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EDITAL . CONCORRENCIA PUBLICA N" 27,12,02 12023 -Û81 CP

LTCITAÇAO DO TIPO MIùNOIì pRItCO GLOÌìAL PARA
coNTRATrrçÃo nnffipARA
EXIICUTAR IìIIFORMÄ DII QUADTìAS POLIESPORTIVAS
NAS LocALrDADtrs Drt AIìACATIARA, rcnn¡.Í B
GARÇAS, No MUNICÍr,ro nn AMONTADA/cD.

O VIUNICÍPIO DE AMONTADA, através cla Secretaria de Infraesrrutura, TORNA pÚgLtCO que, n¿r

data, horário e local abaixo previsto, abrirá Iicitação, na moclaliclacle CONCOnffÊNCtR pÚBLIC,A, do
'|IPO MENOIì PREÇO GLOBAL, para atertdirnento clo objeto clesta licitação, cle acorclo com as conclições
estabeleciclas neste Eclital, observaclas as disposições contidas na Lei Fedelal rf.8.666193 de21.06.93 e

suas alterações posteriores. O referido edital poderá ser exarninado e aclquiriclo uo portal cle'lransparêrrcia
TCE-C E: https ://l icitacoes.tce. ce. gov. [rrl

TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO GLOBAL
RtrGIME DII BXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.
HORÁRIO, DATA E LOCAL DA S[,SSÃO: 08 DE I..E,VERBIRO DE 2024. ÀS OgI{:OOMIN.
LOCAL: SALA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES, L,OCALIZADA NA AVENIDA
GENERAL ALÍPIO DOS SANTOS, 1353, CENTRO, AMONTAD AICE.

Constil.uen ¡tarle inlegrante desl.e Edilol, inclepenclenle cle lranscriçiío os seguinte,s anaxos:
ANEXO I - Àúemorial Descritivo/Planilha Orçatnenlciria/Metnorial cle Cítlculo/ Cronogrctma Físico
Financeiro/ Planilha custos BD, Planilhct de Encargos Sociais;
ANEXO II - Modelo de apresentaçtio cle carto-proposla de preço;
ANEXO III - Modelo de Planilha Orçantentdria e especificações clos serviçr¡s

ANEXO IV - Modelo de Declarações;
ANEXO V - Declaração de Microentpresa ou Entpresa de Pequeno Porte (cuso aplicirvcl)
ANEXO VI - Modelo de Termo de Renúncia (Artigo 43, hciso III cla Lei N' 8.666/93);
ANEXO VII - Minuta do Contt,aÍo;

2.0- DO OBJETO B DA BSTIMATIVA DB PREÇOS

1.1. A presente licitação tenr como otrjeto: CONTIì.ATAÇÃO DIì I'IISSOA JUIúDICA PARA
EXECUTAIì RB¡'ORMA DB QUADRAS POLIBSPOIITIVAS NAS I,,OCALIDADtrS DII
ARACATIARA, ICARAÍ E GARÇAS, NO MUNICÍPIO Dtr AMONTADA/CI'.
1.2. A presente licitagão estima-se enr R$ 2.581.015,05 (lois nrilhões, quinheutos e oitent¿r c unr tttil,
quinzc re¿ris e cinco centavos).

2.0- DAS rìrùSTRrÇÕES E CONDrÇÕDS DII PAIì]'ICIPAÇÃO
2.1. DAS RDSTRIÇOES DE PARTICIT'AÇAO:
2,1.1. Não poderá participar pessoa.jLrríclica declarada inidôuea ou cumprindo pella de suspensão, que lhes

tenlram sido aplicadas, por força cla Lei no 5,666193 e sr¡as altet'ações posteriorcs, e ainda;

a) Quetenhant sido cleclaradas inidôneas para licitar ou coutratar coltl a Administração Pública;

b) Curnprinclo penaliclade de suspensão temporária imposta pela Prefeitura Murticipal cle Arnontada/CE:

c) Estejam sob falência, concorclata, dissolução ou liquicÌação, fusão, cisão oLt incorporação;

d) Reunidos sob fornra de consórcio;
e) Manterido qualqr-rer tipo de vínculo profissional cotn servidor oLr clirigerrte de órgão or"r entidade

contratante ou responsável pela licitação;
f) ALrtor de projeto básico ou execr¡tivo, llessoa físioa oLl.iurídica;
g) De empr.esa cLrjos sócios ou cliretores pcrtençarn, sirnultaneallteltte, a mais cle rlllla cl.ììpresa licitante;

h) Que seja socieclacle estrartgeira ltão ar-ltorizacla a lìlnciollar no País;
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i) De licitantes qLle estiverern cnquadradas, no cìuc cotrberent, ao dis¡rosto rto at'tigo ?", sclis

parágrafos, cla Lei Fcclelal n" 8.666/93 e suas postelioles atualizações.

JUSTIFICATM vedação a partici¡raçiro tlc consór'cio:

L A veclação à participações de interessaclas que sc apresentenr constituíclls sol¡ a tbrnra de consórcio se
justifìca na rnedicla el.ìl qLrc rras contrataçõcs de selviços conruns, é bast¿urte con'iqtreiro a participação r1e

empresas cle pequeno o nlédio porte, rìs qrrais. crn sua rnaioria, uplcsentatn o míninro cxigido no tocante à

qualificação técnic¿r e ecorrônlico-financeila, concl içòcs suficientes pârâ ¿r execução de contratos dessa

natureza, o que não tol'uará restlito o uuivcrso clc ¡,rossír,eis licitantcs incliviclLrais. A ¿tLtsência clt: consóroio
não tlará pre.jrrízos à conrpetitivicl¿rcle clo ccrtanle, visto quc, eur regra, a lblnrlção cle consórcios é adnlitida
quando o objeto a scr licitaclo envolve questões cle alta complexiclacle ou cle rclevanfe vulto, ern que

errpresas, isoladanrente, rrão teriam conclições cle sLrpril os reqtr isitos clc Iiabilitação do cdital e aincla rtão

terialn as condições necessárias zr execução do objeto incJividualrnente. Nestcs easos, a Aclrninistlação, cottr

vistas a aur.nentar o número de participantes, aclnrite a formação cle consórcio.

Il, Tenclo em vista que é prerrogativa do ['ocier Público, na conclição clc cotrtlatattte, a escolha cla

participação, oll uão, de enipresas constitLlídas sob a l'ornra de consórcio, coul as cleviclas justificativas,

corrfcrrnrc sc clepreencle da litelaliclacle do texto cla L,ei no Í1.666193, qLre er.ìr scu At't. 33 clLre atlibui ¿ì

Administração a pren'ogativa cle aclrnissão cle consórcios ern licitaçõcs por ela plouroviclas, pelos motivos já
expostos, conclui-se qLre a vedação de constituição clc em¡rlesas err corrsór'cio, para o caso concreto, é o que

nlelhor atende o interesse público, llor prestigiar os plincípios cla conrpetitiviclacle, econornicidacle e

moralidade.

III. Ressalte-se que a decisão com relação iì vedação à ¡rarticipação cle consór'cios, expressa no itern2.'2'1.
alíuea"cl" do Edital, para o caso concreto ern análise, visa exatamente al'¿rstar a lestlição iì cotnpetição, na

medida que a reunião de errpresas qLtc, inclivicluallllerrte, poderiânr prestar os serviços. recluzit'i¿t o n(nlrero

cle licitantes e pocleria, er¡entualrlrento, l)roporcio¡lal a f-ornração clc oonlL¡ ios/carteis para malti¡tLtlat'os

preços rras licitações.
2.1.2. Qrranclo unt clos sócios tepl'escntantes ou l'csllonsirveis tócrticos da licitirrrtc paltici¡ral cle rnais cle ut.tl¿t

empresa especializacla no objcto dcsta Licitação, anibas as clnprcsas scr'ão inatrilitacla:; clo ccrrtaure

licitatór'io,
2.1,3, Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer clocu¡nentos, rnanilèstar'-se ou representar c¡ttalcltter'

empresâ licitante no preseute certatne, representnnte legal habilitaclo, devenclo aptesentar os segttintes

docunlentos:
l. Docurnento ofìcial cle identiclacle;

IL I)roctrlação por instnlnrcnto público oLr partictrlar', inclusive conl outol'g¿r tlc ¡tocleres cspecíficos ll¿ìra, lla

forma cla lei, representar a licitantc e praticar os atos a quc se clestirrant, peltittctttes att cellittlle, ellt uo¡ne cl¿i

licitante.
2.1 .3.1. Caso o rellrese¡ttante se.ia sócio cl¿r cnìpresa licita¡lte cort.r ¡roclci'cs tle lcplescltiação, sócio-gerente,

cliretor clo licitante oLr titulal cle l'irnla incliviclual, deverão sLìr aprescntaclos-iLlttantcnte colll o docttmetlto de

i<lenticlade, documentos quo conlproveln tal cor-rclição (atos constitutit,os ,.la pesscia .iLrríclica, ata cle :;Lt¿r

eleição, etc.), nos qLrais este.janl expressos seus pocleres parâ cxercct clircittts e ¿tsstttrtit'obli¡',açõcs.rti'

decorrência cle tal illvestidLtt'¿t.

2.2- DAS CONDIÇOOS DII II\Iì'TICIPAÇÃ():
2.2.1- Poclet'ão participal clo preserrte certaltre lioitatório pessoa.jur'ídica, ctr.jo olrjcto socirtl seja cottlpatír'el

couì o certarnc, observacla a llecessitria qualilicação
2.2.2- Caso a e¡lpresa iuteressacla em participar clo rolèriclo proccsso qtreila rcalizar lurta Visita técllica ao

local cla obra, pocler'á ellviar solicitação cle agenclauretrto cle ¡rrér,ia visiiit tóc¡licit, att'avés clo e-mail:

coorclenaclor.iatecfinanceiro@gnrail.com, à SECRDTARIA DE lNIrlìAESI{U'fUlì¡\, clevcudo ¿i visita ser

realizadaaté o prazo a¡terior ão 3" (terceiro) clia útil anterior a data cle abcrtLtra cla refèricla licitação, atl'avés

cle procurador åeviclanrente hatrilitaclo, tendo clerlonstlaclo que tonrou cotrhccirrrento cle toclas as conclições

que possam orientar a e laboração colrpleta cla ¡rloposta.
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2.2,3. - Que se.ja prestacla, na cla data de entrega <ios l)ocunlcr]tos cle llabilitação e

gararìtiadenranutençãoclaploposta,correspondcntea l%(uniporcerìto)clovalttlestimaclodalic de

cadzr lote, conforr.ne plauilha abaixo,.iuuto zì Prefeitt¡ra Municipal cle Autorrtacla - (Agôncia:4159-9, Cout¿t

Corrente: 10,712-3 - llanco clo llrasil), Íìo valor cle Iì$ 25.810,t5 (r,intc r: c¡nco nril, oitocentos e tlcz
reais e quinzc centavos).
2.2.3.1. A garantia de nranutenção cle proposta, quando não recolhicla e¡lr rroecla corrente nacioual, lllas enr

qualquer outra das moclaliclades previstas a seguir, terir o prazo cle valicJacle cle 90 (noventa) clias, colttaclo

da clata de entrega clos Docuurentos de Flabilitação e Propostas cle Prcços e cleverlt ser apt'esentacla tla clata

de entrega dos Docunrentos de l-labilitação.
a) Caução ern dinheiro oLr err'l'ítLrlos da Dívicla Pírblioa, devenclo cstes ter sicio enliticlo sob a f'ornt¿t

esclitural, ntecliante registro e¡n sistema ceutlalizaclo cle liquiclação e cle custóclia atttorizaclo pelo Iìarrco

Central do Ilrasil e avaliados ¡relos seus valores eco¡tô¡t'ticos, conl'otnre clefìniclo pelo Mirristério cla

Fazencla, cour exceção dos'l'ítulos cla Dívicla Agrária;
b) Fiança bancária erniticla por Irrstituição Financeira leconhecicla pelo lJa¡rco Centlalclo [3rasil;

c) Seguro-garantia cleviclanlerlte registrado na SUSEP;

2.2.3,2. A garantia de nranLrtenção cle proposta scrá liberacla até 05 (cinco) clias írteis a¡rós esgotaclas as

fases cle habilitação (Docurnentos de l-tabilitação) oLr de classificação (Pt'opostas cle Pleços), para as

empresas inabilitaclas ou clesclassificaclas, ou após a acljuclicação, exceto para a t,ertcedora cla licitação, qtre

será libcracla no nlestìto prazo, após a clata cle assinatula cle Coutlato, rcssalvaclo o clisposto ao lleste edital.

2.2.3.3. Para efeito cla clevolução cle c¡ue trata o sLrtritenr antorior, a galatttia ¡rrestada pela LlCl'fANT'E.
quando enr clinheiro, será atualizacla lllottetat'ianrente.

2.2.3.4. O licitante vencedor deverá a¡tresentar o encleleço eletr'ôuico olicial clc, corttt¡ticação, onde serão

encaminhados todos os atos atinentes ao clescr.rvolvirnerlto clo pt'csetttcr prooesso, incltlsive qttartto tì

convocação, contratação, inforrnações de inrpLtgnações, recursos, notificaçõcs, penalidacles, rescisões,

reajuste de preços e cleurais atos que se fizerenl necessários, ressalvaclos os atos qtte exigeln publicaçãc-,

ofìcia l.

3,0- DOS IINVI'LOI',US
3.i- A clocLrnrcutação llecessária ¿ì llabilitação, beui corlo as Propostas clc ['t'eços clcverão ser apt'esentaclas

simultaneante¡rte à Contissão cle t-icitação, enr envelopcs distintos, ollacos c lècltaclos, llo clia, hora e local

indicaclo no preârrrbulo cleste Edital, conf'orLne abaixo:

À pnnrnttuRA MUNICIpAL DIt AMoNTAì)A
(IDBNTIFICAÇÃO DA IìMPIìI'SA)
IINVELOPE N". 01 - DOCIJMBNT^,ÇÃO l)It IIABILI'I'AÇÃO
coN ci oluì ÊN cra P ÚBLrcA N' . 27 . 12.02 I 2023 -08 t CP .

À t ttEtttilTutìA tvtuNICIt'At, t)B ANIONTADA
(IDITNTIFICAÇÃO DA ItM l'}lì IISA)
ITNVBLOPII N". 02 - I'}ROPOSTA DIì l',RBÇOS
coNcotìRnNcra PÚBL ICA N" . 27 . 12.02 I 2023 ̂ 08 I CP.

3.2-É,obrigatória a assinatura cle quem cle direito da PROPONENTE na PIìOPOSTA DE PREÇOS'

3.3- Os Docu¡ue¡tos cle Habilitação e ¿rs Propostas cle Preços deverão ser a¡r'esctrtaclas por preposto cla

licitante conr pocleres cle representação legal, através cle ¡:r'ocuração ¡lública otr palticLtlar específica. A nãcr

ap¡ese¡tação não intplicará cllr inatlilitação. No etrtanto, o representaute llão ¡roclcr'1t ¡lrorltttlciar-se en'ì lloll'ìc

cla licitarrrc, saiyo se estivcr serrclo represcntaclir por rÌnl cle seLrs cliligetttcs, tltte cleVerá apt'esetrtar cópia clo

contrato social e clocurltetrto clc icJentidacle.

3.4- NenhL¡r1a pessoa, aincla clLre rnullicla cle proouraçeìo, podcrri rc¡rt'esentar lnais clc, trllla licitante jLrnto à

Conrissão, sob ¡tena cle exclusão stt¡ltária clas licitalltes l'epresetttaclas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE IIABILITAÇÃO - ENVELOPB (6Ä".

4.1- Os Docuntentos cle I{abilitação deverão sor aprest:¡rtaclos cla segttittte l'ot'rrla:

-Ñ,q-
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a) Ent oliginais olt publicação orì-t Órgäo Olìcial, ou, aintla, por (ìualtlí.rcr r.)

exceto para a gatantia, quando houver', oujo clocurttento conlprobatór'io d

exclus i\/arì-ìente ern ori gi na l;

b) Dentro c1o ¡rraz.o cle valiclacle, ll¿rr¿ì ac¡uelcs cLr.ja valiclarle possa se c.x¡rilar'. Na

clocurnento não conter expressanrclìtc o prazo cle va lidac'le, rict,ctri scr acolll
declaração ou legular.nentação clo órgão enrissor qtre clisponlra sotrt'c a valiclacle do mesrrro. Na
ausência cle tal cleclal'ação ou regularncntação, o cloctrnrerrto scr¿i consiclelaclo válido pelo ¡rrazcr

de 60 (sessenta) clias, a partir cla clata de sua cnrissão;

c) Rubricaclos e nurìleraclos sequenciahrlente, na ordenì cleste llclital, cla pt'irneira à última página,

cle rnoclo a refletir seu número exato,

d) A apreseutação clo Certificado cle Registro Cadastral - CRC, acornpanlxrclo cla comprovação dc

validade da docunlentação a¡:rrcsentada pâr¿r o registro oLr sua atttalização, substittti a

habilitação.juríclica, rcgularidacle fiscal c trabalhista c pocier'á. aincl¿r srrbstitLrir a qLralil'icação

econô¡t ico-1ìnanccila lto toclo oLt c¡ll palte, dcscle que na cotn¡rt'ovttção da val idacle cla

docurnenttrçiìo apreseutacla para o registlo ou atualização, cortstenl os docLlltleutos clue as

conl pfovelll.

4.2- OS DOCIJMIIN'I'OS l)tì IIAIIILITAÇÃO CONSISTIRÃO DtÙ:

4.2.1- HABTLTTAÇÃO JUIìÍDICA :

4.2.1.1- CédLrla de identidacle clos sócios;

4.2,1 ,2- Ato constitutivo, estatuto oll contrato social cnr vigor e toclos os aclitit,os ttLt contrato social

consoliclaclo, clcviclanterrte rcgistraclos, elr se tratando cle socieclacles cotrcloi¿tis oLt o lìegistro Cotrcrcial
eln caso cle ertrpresa incliviclual, e no caso de socieclacle por ações, acotr¡ranltacìo cla clata cla assernbleia que

elegeu seus atuais aclrninistl'aclores. Ern se tratanclo cle. socieclacles civis, irrscliçtìo clo ato coltstitLttivo,

aconrpanhaclo cle prova da cliretoria e¡r exercício.
4.2.1.3- Prova cle insc,rição na:

a) Fazenda lìecleral (CNPJ);

b) Fazencla MLrnicipal (Cartão de Inscrição do ISS).

4.2.2- QU ALIFICAÇÃ O T'ÉCNICA
4.2.2.1 - Prova cle inscrição ou registro cle qrritação clas anuiclacles cla licitantc, cott.t cl¿rclos atrralizaclos,.jttttto

ao Co¡sellio tlegional cle Errgenharia Arquitetura e Agronorttia (CRllA) otr no Corrselho Iìegional cle

Arq¡itetura e Urbanisnio- CAU, onclc coliste o(s) nornc(s) de seu(s) resl)olìsiì\/el(is) récnico(s)'

4.2.2.2 - Conrprovação cla capaciclacle TECNICO-OPl-ìIìACIONAt. cla cmpresa licitantc para desempcnho

cle ativiclacle pertinente e cornpatírrel enl caracter'ísticas, conl o olr.jeto clesta licitação, a ser feita por'

interméclio cle ATES'I'ADO'fÉCNICO fornecicla(s) por ¡:essoa(s).jLrríclica(s) cle dileito público ou privacfo,

em que figurem o norlle cla ernplesa na condição de "CONI'RATADA", acotu¡lattltaclas das attotações r-'

regisiros dã responsabilidacte técnica (ART) oLr Registro de Res¡rottsabilidadc'l'écnic¿r (ltt{1') emiticias pelo

coilselho cle fiscalização ern rroure dos profissiouais vinculaclos aos atestaclos, cotllo Í'orma cle conlerir'

autenticiclacle e ver¿rciclade às inforrlações constantes nos docunielltos eniiticlos er.ì1 tlotlle das licit¿rtrtes,

trrdo conr base no Acórclão 309412020-TCU-Plenário'

'4.2.2.3 
- CAITACITAÇÃO TÉCNICO-PROITISSIONAI-: Conr¡:r'ovação cla licita¡rte cìe possuir err seu

corpo téc¡ico, na clata cle ¿rbcrtLrra clas propostas, prolìssional cle rrível sr"t¡lericlr, cottt formação etu

Engenharia Civil o¡ Alquitcto, reconheciclo pclo CREA ou CAU, detentor cle atestaclo cJe responsabilidade

técuica, deviclaurente registraclo no CREA oLr CAU cla rcgião o¡rcle os scrviços Íblatl execultaclos,

acoÍnpanhados da respectiva Certiclão cle Acervo 'l'ócnico - CAT oonr atesta(lo, expecliclas por csfes

Consålhos, qu" 
"o,.r.'pråve 

ter o profissional executaclo serviços coll-ì caractcrísticas técrtìcas similares às clo

objeto cla presettte licitação.
4,2.2.3,1 ,-A co¡rprovação cle vínculo profissional será lèita através cle, tto tttíttitlo, ttm clos segttitttes

doci¡ urentos:
a.1) Cópia da Car.teira cle tlabalho (CCPS) enl rple cor.ìstc a licita¡tte colìlo colìtr¿lt¿rlltc:

a.Zj f,ni se tr.atanclo cle sócio ou clirctor, atl'avés clo estatuto or-r conil'ato soci¿tl atLttrl c cortsoliclaclo; ott

a.3) Contrato cle trabalho/prcstação cle selviços en1 que cotrste a licitallte corllo contr'¿ìtallLe.

t,¡ll:¡rl:T ¡'ì lt \ lll; \\t('\'111!ì.\
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4.2.3- QUALIITICAÇA O E C ONOM IC O/F'I NANC Iil ttA
4.2.3.1- Balanço patrimonial, demonstrações aontábeis e clen'ìonstração do Resultado clo Exercício -
clo úrltimo exelcício social, já exigíveis e aplesentaclos na fonnâ da lei, que con'ìprovenÌ a boa sitLrerção

financeira da empresa, vedacla a sLra substituição por balancetes oll balanços provisórios, acornpauhado clo

terrro cle abel'tura e eucerranlento, clevidanrente assinaclo por contaclor(es) re¡¡istlado(s) no Conselllo
Regiorral de Contabiliclacle e pelo titular ou lepresentarrtc legalcla en.r¡rresa, ttrclo clcr,iclanlerlte registrado na

.luuta Conlercial da secle cla licitante oLr na Íìi:ceita Feclcral clo llrasil, tr'¿ulsnriticlos via SPED, r'espeitada a

INRIìll vigentc.
4.2.3.1.1 No caso de sociedacle por ações, o balanço dcverá ser acoulpânhaclo cla publicação em jornal
oficial e enr jorrral cle grancle circulação e clo rcgistro ¡la .lunta Conrercial. Pala as socicdacle simples, o

balanço patrimonial cleverá ser inscrito no Cartório cle Registro Civil de [)essoas.lLrr'íclicas, assittado por

contador registrado no Conselho Regionaldc Contabiliclacle e pelo titular oLr reprcscrìtante legal cla

instituição, atendendo aos índices estabelcciclos neste instrt¡mento cotrvoc¿rtór'io.

4,2.3,2J'ratando-se cle errpresas recéni-constituíclas e não havendo qLralqLrel cxigênoia legal: a exigência

prevista rro altiqo 31, I, cla Lei 8.666193, serh atenclicla lnecliante a aprcscntação clo "[]alanço de Abertttra",
cleviclantelite legistraclo ou autenticaclo na.lunta Conrercial c1o clomicílio cla l-icitante. Corlfbrrlle clispõe o

Manualclel,icitaçõeseContratoscloT'CU,zlneelição(fl.440)e o(S'f.l, l{Es¡rno I.3l'il.152lRJ).
4.2.3.3 Cel'tidão negativa cle falência, recuperação.jirclicial ou extra.juclicial, cx¡reclicla ¡relo clistribrridor

.jLrclicial da sccle cla ¡ressoa juríd ica.

4.2.3.4- Courprovante cla Garalltia cle luantttenção cla proposta;

4.2.4- REGULARIDADE IIISCAL Iì TIIABALIITSI'A:
4.2.4.1- Prova cle regularidacle para conl a Fazenda Feclcral, EstadLral e MLrnici¡ral clo clonticílio ou sede clo

licitante:
a) A comprovação cle regLrlaricladc para conl a Fazcuda Federal clevcri scr liita atlavés da Certidão

Negativa cle'l'l'ibLrtos c Contlibrriçõcs l:eclerais, cla Dír,icla Ativa cla UIlião e l)r'et,iclcrtci¿it'ia;

b) A comprovação cle regLrlariclacle pala conl a lìaz-cncla EstadLral clevcrh scr leitu atl'avés cìe Celtidão
Consolidada Negativa cle Dóbitos insclitos na Dívicla Ativa EslnclLral;

c) A conrprovação cle regulariclacle pirra conl a Fazcncla MLrnicipal clever'á ser'lcita através de Certidão

Consoliclacla Negativa cle Débitos itrsclitos na Dívicla Ativa Municipal;
4.2.4.2- Prova cle situação regular penrr.rtc o Fundo cle Car¿rntia ¡ror'l'enr¡ro clc Scrlviço- FGTS, atrltvés clc

Certificado de RegLrlaridade cle Situação - CRS e;

4.2.¿1.3 - Prova cle sitLração regular perante a Justiça clo'flabalho, atravós cla CerticlãoNegativa de Débitos

Trabalhistas - CND'f, confbrme Lei 12.44012011.

4.3- OIJ:TIìAS I'XIGIìNC IAS :

4.3.1. Declaração ex¡rressa cle que atencle ao disposto no Art. 7o, inciso XXXIII cla C[r/88, cotrforure modelo

do Anexo lV.
4.3.2. Declaração expressa que cLnllpre toclos os reqLrisitos clo cclital e que irtcxistc t¡ualqtter fato impcditivo

à sua participação, conf'ornre Anexo ìV.
4,3.3. Declaração cle Conlrecilnento clo Local cla Obra assinado pelo reprcserrtarìtc legal cla licitarlte Ql
Declaração cle Vistoria da Obra assinaclo pclo replesentante legal da erìlprcs¿ì o por represetltarlte da

Secretaria cle lnfi'aestrLrtr.¡ra clo Município cle Arnont¿rcla, cottfortle Allr:xo IV.

4.3.4 Declaração cle errquacil'arnento da ME OU lll)P assin¿rda pelo rcl)rosc,rltallte legal da etnllresa,

com¡troynltclo q¡e a entpresa palticipante se errquaclra na oondição cle nlicroc¡llplcs¿r o cll.ìllresa cle peclttelto

portc (caso a lioitante se c¡quaclre colno ME/E,PP), oorllbrrlle Alrexo V.

5.0- DA PIìOPOSTA DE PllEÇO - ItNVItl,OPlì "lÌ"
5.1- As propostas cleyerão ser apreserrtaclas e¡l papcl tinrbraclo cla l'irura, ¡lt'cerrcltirlas enl 0l (rrnitr) via

datilograîadà/.tigitn,ln ou impressa por qLralquer processo rnecâuico, elctrônico ott tttättLtal, seln enteticlas.

rasuras ou entrelinhas, entregue etn envelopc lacraclo.

5.2- AS PROPOSTAS Dtr PRIIÇOS DIìVEIìÃO, AINDA, CONTITR:

5.2.1- A razão sooial, local cla sede eo rrúnrero cle insclição no CNPJ cla licitante;

5,2.2- Assinatut'a clo lìe¡tresctttatttc Legal e clo engetlhciro t'espotlsávcl;
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5.2,3- Inclicação clo plazo cle valiclade clas propostas, não itrferior a 60 (sesscnta) clias, cott

apresentação clas mestllas.

5,2.4- Preço unitário e tota I para cacla item proposto, cotados enl Inoecla naciollal, em algatismos e pol

extenso, .já cousicleraclas. nos ulesulos, toclas as clcspcsas, inclttsive tribtrtos, rnão-cle-obra e transporte,

incidentes direta ou incliretamente no objeto deste Ildital.
5.2.5- Acompanharão obrigatorianterrte as Pro¡rostas de Preços, couro partes intcgrantes cltt tttesttta, os

seguintes anexos, os cluais deverão couter o nonle da licitante e a assinatttra clo responsável legal da

empresa:

5.2.5.1- Planilha de plcços, couterrclo preços unitários e totais cle toclos os itcns corlstarltes clo ANIIXO I -
PROJETO nÁSfCO Iù PLANILI-IA OtìÇAIvlIlN'l'ÁllIA, conrcrrclo roclos os cLrstos necessários ¿\

execução c1o ob.jeto e quaisqLrer or¡tros qr¡e se f'izerenl rtccessát'ios para a execttção do ob.ieto cleste Eclital;

-PLANILIIA OlìÇAMtrNTAIlI¡\ ;

-coMposrÇoEs DII PlìEÇos tJNlrÁRIOS DOS SDIIVIÇOS;
-coMposrÇÃo DR PRIIÇOS UNITÁIìIOS DOS SITRVIÇOS
-CRONOGIìAMA F'ÍSICO FINANCtrIRO
-coMPosIÇAo Dtr lì.D.1;
-coMPosrÇÃo DB ENCARGOS SOCIAIS
5.2.6- Correrão por conta cla ptoponente vencedor¿r toclos os custos cllle porvelltttra cleixar de explicitar em

sua proposta.

5.2.1- Ocot'r'e¡lclo divergôncia etltte os valores, ¡rrevalecerão os clesclitos por extellso. Ocorrendo

cliscordância entl'e os valores unitário e total, prevaleccrá o valor unit¿it'io.

5.2.8 - Ocorreuclo cliverliêucia entre os valores propostos, ¡rrevaleccrão os clcscritos por extettso e, Ilo caso

de inconrpatibilidacle entre os valores unitário e total, plevalecerii o v¿ilor unitírrio.

6.0- DO PROCBSSALINTO DA LICITAÇAO
6.1- A presente Licitação na nioclaliclacle CONCORI{llNCIA PtjBLICA set'it plooessada e.julgacla dc

acorclo co¡l o ¡rloceclimento estabeleciclo no art. 43 da l-ei nn 8.666193 e sttas a ltelaçõc:s posteriores,

6.2- Após a entrega clos envelopes ¡relos licitantes, não serão aceitos quaisc¡Lrel aclctrclos, acréscimos ott

supressões ou esclarecil't'ìeltto sobre o coltte(lclo dos meslnos.

e,j- Os esclarccimentos, quanclo necessários e clescle que solicitaclos pcla Co¡nissão deste N4unicípio,

const¿rrão obl igatoriarrrente da respect i va ata,

6.4- ff, facultaclo ¿ì Comissão oLr autoliclacle superior, err clualquel fase cla I-icitação, proltlover cliligência

destinada a esclarece¡ ou corlplelreutar a instrução clo processo, veciacla a inclLlsão de documelltos ott

infornrações que deveria collstar originariamente da pl'ollosta.

6.5- Será lavracla ata circunstanciacla clurante toclo o transcorrer clo ¡rrocesso licitatório, c¡ue ser'á assillada

pela Conrissão cle Licitação e os Iicitantes pleseutes, confor'¡ne clispõe $ l! clo alt. 43 cla Lci cle Licitações.

6.6- O recebiutento clos envelo¡tes contcndo os clocunicn'ios cle habilitaçño e ¿i llloposta de preço serão

realizaclos, sillrr ltaneanrcntc, cu.r ato público. tro clia, llora e local plevisto llcstc Dclit¿ri.

6.7- Para a boa conclttção dos trabalhos:

a) as licitantes cleverão se fazer rcplesentar llor, llo trlixitno, 02 (drras) pessoas,

bj o presicle¡te cla Corrissão cle l-icitação poderâ, a seu cxclusivo critério, na lripótcse cle haver pertLrlbação

da orclem e suspeita cle co¡lluio entre as I-lCl'fAN'fES, solicitar a t'ctilacla cle clLtcttr este.ja infringindo as

nonì1as eclital ícizrs;

6.8-Os rne¡rbros cla Co¡lissão e pelo l.ììel1os 03 (trôs) licitantes, escolhiclos e rllrc !)!i pl'escntes colììo

representantes clos concorre¡rtes, exa.r.r.rinarão e rubricarão todas ¿rs f'olhas clos Docttlrrelrtos cle l-labilitação c

Pro¡rostits de Preços a¡tresentaclos;

6.g- Recebiclos os Lnvelopes ((A" DOCUMUN'I'OS DE IIABILI'l'AÇ,ÃO, "ll" "PROPOS'fA DE

pREÇOS", proceclcr-se-¿i colrr a abeltura e a anhlise clos eltvelopes reftrelttcs tì clocLtttrerrtação.

6.10- A Cornissão poCerá, ao seu exclusivo critério, ¡rroclamar u¿ì lìlesnla sessão, o rest¡ ltaclo cla habilitação,

ou convocal' ot¡tta p¿ìr¿ì eSSe fÌrn, f icalrclo cielltificaclos os intercssaclos;

6.11- DivLrlgaclo o ¡esLrltaclo cla habilitaçZìo, a Corttissão, após obeclcccl tto clis¡losto l'ìo art. 109, inciso I,

alíl1ea,,a,', ¿o l,"l clc l,icitações, l'atá a clevolirção aos inabilitaclos. clos sstls cltvelollers "pl'oposta de preços",

lacrados.
6.12- Aabertur¿r das propostas cle preços clas lioilantcs habilitaclas seräo exart'tittaclas ¡rela Comissão c pelas

licitantes presc¡tes e o'resultaclo poclerá ser ploclarnaclo, a critório cxclL¡sivo cki Corlrissão, llrl llleslll¿l

sessão, convocrrnclo-a outr¿ì pâr'a esse firrr ou prrblic.rrtclo-o cln Diririo Of icial clcl Estlclo'

ta
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6,13 -Caso toclos os licitantes sejanr inabilitacios, a Coniissão fixará aos licitantes o pr¿ì,zo de o

para aapresentação cle nova clocumentação, confolttte artigo 48, $ 3o, cla lei 8,666/93.

6,14- Após a lise cle habilitação, rrão cabe clcrsistôrlcia (le proposta, salvo ntotivo.iusto ciecorlente cle fato

supcrveniente c aceito pcla Cornissão cle Licitação.
6.15- Divulgação clo rcsultaclo do.julganrcnto cla ¡rro¡rosta clc ¡r'cços e otrsclr,ârrcia ao ¡rrazo recursal
previsto no art. 

.l 
09, inciso l, alínea "b", cla l-ei nn 8,6(i6l93.

7.0- DO CRITIIRIO DE JULGAMtrNTO
A) - AVALTAÇAO ÐOS DOCUMBNTOS DE IlAlllLl't'AÇÃO - IINVIILOPIÙ 'oA"
7.1- Compete exclusivatrente à Comissão avaliar o nlérito dos clooutnelltos e inl'onttações prçstadas, benl

couro.iulgar a capacicl:rcle técrrica, ecouôrnica e {inanccira cle cacla ¡tro¡rottetrte c a exeqtiibilidade das

propostas apresentaclas.

1.2- A, habilitação será jLrlgada cont lrase nos L)ocunrentos clc I-labilitação apt'csctttacla. observada as

exigências pertinentes r\ Flabilitação Juríclica, RegLrlariclacle Fiscal, QLralificação'l'écrlica e à QLralifìcação

Econôm ica e Financeira.
B)- AVA,LIAÇÃO DAS I'IÌOPOSTAS - ITNVIILOPIì 6(lì"

1.3- A presente licitação será.iulgacla ¡relo critério do MENOI{ l)REÇO GLOtlAL, conf'ornre inciso [, $ 1'-

do art, 45 da Lei das Licitações.
7,4- Serão clesclassificaclas as plopostas:
7.4.1- Q¡e não atenclercnr as especificações deste Eclital, inclusive ootn relaçito tìs Dcclarações solicitadas;

7.4.2- Quea¡tresentarenl preços Llltit¿il'ios irrisórios, cle valor ze'ro, or.¡ l)r'eços u.rccssivos oLr inexeqii íveis (na

l'ornra clo Al'1.48 cla [-ei cle Licitações), ou superiorcs ao valor cstinlaclo ¡tru'lt csla licitação, collst¿u]te do

itenr 1,2 deste eclital;

7.4.3- Que a¡rresentarerr conclições ilegais, orìlissões, erros c clivclgôrtcia oLr conl'lito colll as exigências

deste lidital;
7.4.4- Ser/¿t clesclassificacla a proposta vencedora nos quais se vet'ifiqire qtre c¡Lralqucr ttrl dos setls ctlstos

unitários sllpera o corresponclente custo L¡nitário de letèrênoia fixado pela Aclministlação, em cotlflorrnitlade

col.n o termo de referência c anexos a este edital.

7.5 - Na proposta plevelecerão, ell caso cle cliscorclância errtle os valorcs tltllllét'icos e por extenso, estes

írltirnos.
7.6 - Não scrá consicleracla clualqLrel ofèr'ta cle vantagcnr não prevista rresta CONCOI{RÊNCln I'ÚBLlCA,

nenl preço ou vantagetl baseacla ttas ofèr'tas dos clelnais licitantes;

7.7 - Os el.r.os cle so¡ra c/o¡ nrrr ltiplicação, berr.r conlo o valor total ¡.rroposlo, cr¡cttttt¿tltllettte, configurado

nas Propostas cle Pleços clas propotleutes, serão clevidanrente colrigidos, ltão se collstituinclo, cle fbt'miL

algurna, corno Ilrotivo para desclassificação da proposta'

7.8- Será declaracla venceclora a proposta cle MENOIì PRIIÇO GLOIIAI- entre íìs licitantes classificaclas;

7.9-De conl'ormiclacle conr o pal'ect:r cla CPL, não constituirá cat¡sa cle inabilitação nettr cle clesclassificaçãc,r

cla proponente a ilr.egulariclaclc forural que não afète o conteúrdo ou a icloltciclaclc da proposta e/ou

docunreutação.
j,10 _ No caso de eutpate cutre cluas ou ¡lais ¡rropostns o cleserrrpate sc 1Ìtrli, obrigatoriatnettte, por sorteio,

ell ato público, pata o qual toclos os licitalltcs serão cont,ocados, t,cdaclo qttalc¡ttcl outro llrocesso.

8.0- DA ADJUDTCAÇAO
8.1- A adjLrclicação cla presentc licitação ao licitante vencedor selit ef'etivada

circu¡rstanciaclo, obeclecicla à orclenl classificatória, clepois cle ultt'apassaclo o pt'azo t'ecttrsal

mecliante terlì-to

9.0. DO CONTRATO
9.1- Scrá cclebrado instrurnerrto cle Contrato, coufbrrne I.ninttta arlex¿ì ¿ì Ilroselìtc CONCORIì'ENCIA
púBLlCA, qLre cleverh ser assinaclo pelas partes r1o praz-o cle 05 (cirrco) tli:rs co¡tsectttivos, a partit'cla data

cle convocaçlto cncatltittliacla ¿ì licitarrtc vctrceclot'a,
g.2- A, ra",irn irr.jLrstil'icacla clo acljLrclicatár'io ent assinar o "Tcnno clc Contr¿tl.o" lto ¡lt'azO estabeleciclo Iro

subiten"r autcrior, caracter.izarâ o clescum¡rrinrerrto total cla obrigaq:ão, lìcando str.jcita às perralidades

previstas no itent 19. I , srlb-alíltea "b. l" clo Edital;
g.3- considero-ra ao,.,.,o ¡rarte irrtcg|ante clo colttrato, os tçr¡nos cla Pro¡tosta vetlceclclt'a c sett Attexo, betli

como os denrais ele¡rentàs co¡rccrnentes à licitaçiro, c¡Ltc servirattt clc trase ao pl'oÇesso licitatório'
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9.4- O prazo cle coltvocação a que se rcf,ere o strbit¿nl 9. I , poclel'a tcr' Lilìla ul.ì ICa l)l()ft'Olla

prazo, quanclo solicitado pela licitante, e descle qLle ocorra rltotivo jLrs tificadci c uceito pe a

9,5- É facultado à Adnrinistração, quanclo o corlvocado não assinar'0 "l'eltno dt Corl tra

co¡clições estabeleciclos, collvocar os lioitantes rcnì¿ìnescetttes, ol¡c<lcccrlclo a or'dc¡lr cle

estabelecicla pela Comissão, para fazê*lo errr igual prazo c nas ulosnras concliçõcs ¡tt'o¡lostzts pelo prinieiro
colocado, ou revogar a licitação corlsoante prevê a Lei nÙ 8.666/93 e stras alteluçõcs posteriores.

IO.O- DOS I'RAZOS DII IiXOCI]ÇAO I! IX) CON'I'I{A'[.O
l0.l- O prazo para cxecução clos Scrviços é cle 06 (seis) nrcses, lroclenclo ser prot'rog¿tclo por igtral períoclo,

apresentando as ressalvas e especificações técnic¿ìs para o llles¡l-lo,

10.2- Os pedidos cle prorrogação deverão se 1àzer acorlparthar cle unr relatór'io t:irct¡rlstanciaclo e do llovo

croltogrâtïa físico-financeiro aclaptaclo às novas conclições prollostas. Esscs pecliclos serão a¡lalisados e
jrrlgaclos pela fiscalização da SECREI'AIìlA DE INFRAES'fRUTURA tl¿i Plelèitt¡r'a Mtrrricipal de

Anlontacla.
10.3- Os pecliclos clc plorrogzrção clc prazos ser'ão clirigiclos a SECIìE'l'AIìl¡r l)[ì lNFl{AllS']'RIJ'|URA, até

l0 (dez) clias antes cla clata clo tét'rnilto clo prazo contratttal.

10.4- Os atrasos ooasio¡taclos ¡tor ntotivo cle l'orça rnaior ott caso fbrtLr ito, clcsclc qtte rrotilìcados no prazo de

48 (quarenta e oito) horas e aceitos SUCRETARIA DE INFRAESl'l{U'l'Ut{/\ cl¿r PleltitLrra MLrnicipal cle

Amoutacla, não serão consideraclos cotlto iltaditnplenle tlto contratual,

10.5 - O co¡trâto aclvi¡clo clo preseute'l-ermo cle Relerência não iniplica na obligução dc cuntpritnettto total

da estiniativa contratacla, geralrclo, tão somente, a ex¡rectativa clo clil'eito, scrlclo a obrigação de ¡ragaruettto

vinculada às ordens de serviço efetivantente cutnpridas

11.0 DÄ.S OrltìIc./-\ÇÕnS U¡r CONI'RATANTIì
11.I As obrigações clo contratalrte são as corrstantes no'lellro cle Refèrôncia.

12.0-DAS OlillIGAÇOUS I)n CONTIìATADA
12.1 As obrigações clo contratado são as constantes no'l'crlno cle llefer'ência.

13.0 DA DURAÇÃO DO CONTRA'I'O
l3.l- O contrato terá unt prazo cle vigência, a partir cla data da assinatLlla ¡rol l2 (tlozc) ntcscs, poclertclo ser

pror¡ogaclo nos casos e l'ormas plevistos na l,ei na 8.666, cle 2l de jtrnho cle 1993 c altc|açõcs posteriores.

14.0 D.AS COn'DIÇOIIS DII PAGAI\4IÌNTO
l4.l As conclições cle paganrento são as constalltes tro 

-l-cttlro 
cle Rel'erênoia

15.0- DA DO'['AÇÃO ORÇAMI'NTÄIìIA
1 5, 1 - As clespesas clecorrerrtes da contratação cot'terão por collt¿ì cla dotaçãro orçatnentária tt'o

0401.2j.812,1900.1.012-C.A,R.R.G.Q.D.U.E. - eler¡ento cle clespesa no 4.21.90.51.00, fonte de t'ectrrso:

r 70 I 000000.

16.0- DO RIù^.ItJS'fAMIlN'fO DII PRIrÇO
16.l- Os prcços são fir.rnes e ir.reajustáveis pelo pcr'íoclo cle 12 (clozc) Iì.roscs. a corìtal' cla clata cla

apr.csentaçrìo cla proposta. Caso o prazo excecla l2 (cloze) tlteses, os prcços cotltt'attlais poderão ser

råajustaclos, tomanclo-se por.base a clata cla apresentação da pro¡rosta, pcla valiação clos írldices coustautes

clal.evista "CONJ1JNI'URA IICONOMICA", editacla pela lrunclação Cctúlio Vargas.

17. DA CAUÇÃO DIi çAIIANTIA DIi EXIìCUÇÃO Do CONTIìA1O
lj.l -A caggão cle garantia cle execução do Contrato terr por objetivo of'ct'ccer garantia à Administração

quanto ao fiei 
"¡-,,.r-,1rii,.r-r",'rto, 

¡rela proponente venceclora, cle toclas as obrigações cl i¡'eta ou itldil'etalnente

vinculaclas ao Colltrato e ela adjtrclicado,

lj.2 - A CON'|IìA]'ADA dever¿i clepositar, a título clc caução cle gitralltia clc exectrç:ão clo cotttrato, a

irlportâ¡cia cclrres¡rorrclcnte cle 5% (cinco por cento) clo valor global clo oo¡ìtrato, c¡tte será devolvida

quåndo clo rccebinlðnto clefinitivo clas obras e sc:rviços, clt:clttziclo clo valor, as inlì'ações e rlrrt Itas por ventltra

conreticlas, pocletrclo ocorrer ¡las rrrodalidades a seguir: 
,¿..

ñÏa-
i¡Rr:!rl if l,lì.\ il1.: \\,()\'ì \lì\

i'¡l|-j rrij.!i81.¡rj /r-L.a)r.i:l / r'r-'r: o.1.1ì::¡ il'lt ii
/\i-? t::¡'iì(:i it,1:i),-ì aJ !r.ì¡,,ì'ì!ì :.t11:! I Ctlirì i::: ¡irt:t ai:i4l

rrr¡ ':rì 
(ìr'!_tr'
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a) CaLrção enl clinheiro oLt errl'l'ítLrlos cla Dívida Púrblica, clevelldo cstes tcr siclo c¡rliti

itLrral, nrecliante registro em sistema centralizado clc liquidação e cle custóclia autoriescl'

Ce¡tral clo Brasil e avaliados pelos seus valores ecc)nômicos, collfornle defrnido pelo

Fazencla, com exceção clos'l'ítulos cla Dívicla Agr'ár'ial

b) Fiança bancâria emiticla ¡ror Instituição Iìinanceira reconhecicla pclo Ilanco Clerrtlal clo llrasil;
c) Seguro-garantia cleviclamente registrado na SUSEP;

18.0- DAS AL:I'BRAÇOIIS CONTRATTJAIS
l8.l- A CON'|RATADA l'ica obrigacla a aceitar, lìas nìesnlas concliçõcs cotttt'atttais, acréscimos ol"t

supressõcs, conlbntre o clisltosto uo $ la, art.65, da Lei no 8.666/93 c st¡as altclaçõcs postcriores.

19.0- DAS SANÇO IìS ADMtNIS',I'llATrVAS
l9.l As sanções aclrrillistrativas são as constântes no'l'errrro de Relèr'êrlcia

2O.O- DAS IìIISCISOBS CONTIìATUAIS
20.1 - A rescisão contratual poclerá ser:

20.2-Deter¡rinacla por ato rinilateral e escrito cla CON'|RATANTE, ¡ìos casos crttltlreraclos Ilos illcisos I a

XII do art. 78 cla Lei Federal rf 8.666193;

20.3- Arnigiivel, por acorclo eutre as partes, lllecliallte autorização escrita c fttnclatne¡ttacla cla aLrtoridade

courpetente, r.c'cltrzicla a terrlro no processo licitatório, clcsde que haja convettiôrtcia da Aclrninistração;

20.4- E¡t caso cle rescisão prevista nos incisos XII e XVll clo art. 78 cla Lei no 8.666193, seln qtre haja culpa

clo CONTRATADO, ser.á csta ressarcicla clos prejuízos rcgulanteutares con.r¡ttovaclos, qltatlclo os hottvel'

sofriclo;
20.5- A rescisão contratual cle que trata o inciso I clo art. 78 acalreta as consec¡i.iôncias pt'evistas llo alt. 80,

incisos I a IV, atnbos cla Lei n" 8.666/93.

21.0- DOS RIICURSOS E DA TMPUGNAÇAO DO [IDITAL
21.1-Osr.ecursoscabír,eisserãoprocessaclclscleacorclooon.ìoqueestabclcoco¿trt. 109dal-ei llo.8666193

e suas alteraçõcs,
2l .2- Os fcor¡tsos cleverão set' intetpostos rneclianlo ltetição cleviclantelttc lt|r'azoacla c sirbsc|ita pelo

reprcsenta¡te legal cla rccolleutc clirigicla à Cornissiro clc t.icitação cla ['retèitura Nltrnicipal cle Amorltacla'

21.3- Os recursos serão protocolados na Conlissão cle l-icitação.

21,4- eualquer ciclaclão poclerá protocolar o peclido clc inpugnação ao llclitll ltó 5 (cinco) clias irteis antes

cla aberìura clos envelopes cle habilitação ($ lo do art. 4l). A respost¿ì se clarii enr 3 ('l'rês) clias úrtcis.

21.5 egalquer licitante poclerir protocolar o pecliclo cle inpugnação ao Eclital até 2 (dois) dias úteis antes d¿l

abertura dos envelopes cle habilitação ($ 2" clo aft. 4l)'

22.0- l)As I)tsl'osIÇÕns lttxnts
22.1- A aprese¡tação cla proltosta irtrplica na acuilação pletta cl¿ts cortcliçõcs estabeleciclas tlesta

CONCORIìI]NCIA PU I] LICA.
22.2 - Esta licitação pocler.h ser enl caso dc lèria<'lo, translericla p¿rra o ¡rlirtteiro dia útil subseqliente, na

lreslna hora e local.
22.3 - Para clirimir qr-raisquel clúrviclas, o proporlellte poclcrá clirigir-se à Corlrissão cle L,icitação, na secle cla

prefèitura M unicipa I cle Amontacla, clr.rrarite o ¡reríoc1o clas B:00 às I 2:00 ltot'as, clc :"glllr,ln a sexta-feira'

22.4- Confornre a legislação ern vigor', esta licitaçäo, na rnoclaliclacle CONCOIIRENCIA Pl-JBt,lCA poderá

sef:

a) anLrlacla, a q¡alquer tcurlto, por ilegaliclade constatacla, ott provocada etlr c¡Ltalqtte| lÌrsc tio proccsso;

bj rcvogacpì, 
'or "onu.,iiônóia 

cla Aclnrinistração, clecorrertte cle nloti'o srt¡rct'r'eniellte, pertinente e

suñciente para.iLrstificar o ato;

22.5- Oscasos omissos serão resolvidos pela Conrissão Permaltetite cle l,icitaq:ão lìos ternlos cla lcgislação

pertirreltte,
22.6- Todas as Declarações exigiclas ueste celtame clcverão ser específìcas c assinadas pelo Representattte

[-egal, original ou col'l'l firnla recollhecida'

22.7- A cor'rrrricação cont as eulptesas partici¡rantcs do cettatl.tc, inclLrsive as vencedot'as, se dará

¡rrefer.e¡cial¡rer¡tc airavés cle nreio eletrônico: licitacao.amontacla.ce@gtuail cotn. irlclusive as convocações,
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notifìcações, respostas

necessários,

de esclarbcittientos, im¡rrrgnações, rectlrsos e clernais atos c'lue

23.0- DO FOIIO
23.1- Fica eleito o foro da Conraro¿r de Arnontacla, Estaclo clo Ceará, para clirimir tocJa e qualquer'

controvérsia oriunda do preseute eclital, que não possa ser resolvida pela via acl¡linistrativa, renuirciattdo-

se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja,

Amontada-CE, 28 de clezembro de2023.

ar uno'Ileixeira
Secretário de I nfi'aestrutura

^
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1. ADMtNtsrnnçÃo LocAL DA oBRA

.--#k-
1.1. coM-2081s933 ADMIN¡srRAçÃo t-oceL DE oBRA - REF. SEINFRA-cE (%)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a adrninistração da obra
relativa à Reforma da Quadra de Esportes de Aracatiara.

2. COMPOSTçÃO DA EQUTPE DE ADMTNTSTRAçÃO

A equipe de administração da obra será composta por

2.1. Engenheiro

Responsável técnico pela obra;
Encarregado da gestão de todos os aspectos técnicos e administrativos;
Garantirá que a obra siga as normas lécnicas, os padrões de qualidade e de segurança;
Supervisionará a execução do projeto, assegurando o cumprimento das especificaçöes e cronogramas;
Realizará a interface com a fiscalização da Prefeitura de Amontada, órgãos ptiblicos e fornecedores.

2.2. Encarregado Geral de Obras:

Responsável pela coordenação direta dos trabalhadores e atividades no canteiro de obras;
Supervisionará as equipes de trabalho, garantindo o cumprimento das tarefas conforme planejado;
Fará o controle de materiais, equipamentos e ferramentas utilizados na obra;
Será o ponto de contato entre a equipe tócnica e os operários, intermediando as comunicações e diretrizes;
Zelarâ pela segurança no canteiro de obras, assegurando que as práticas e nornìas de segurança sejam seguidas

3. FUNçÕES E ATRIBUIÇÕES

3.'1. Engenheiro:

Elaborar e revisar o planejamento da obra;
Controlar e validar os orçamentos, mediçöes e pagamentos relacionados ao projeto;
Coordenar reuniöes técnicas e atualizar a fiscalização da Prefeitura de Amontada sobre o progresso da obra;
Resolver problemas iécnicos e conflitos que possam surgir durante a execução;
Aprovar e validar alterações no projeto, quando necessário.

3.2. Encarregado Geral de Obras

Distribuir as tarefas diárias para as equipes de trabalho;
Controlar a frequência e a produtividade dos trabalhadores;
Garantir que os materiais adequados estejam disponíveis e em boas condiçÕes para uso;
Reportar ao Engenheiro sobre o progresso das atividades e eventuais problemas encontrados;

Garantir a manutenção e organização do canteiro de obras. 
$gnfltOn

4. CONSTDERAÇÕES FINAIS

A correta administração da obra
Aracatiara seja executado confo
segurança estabelecidos. A equ

{t¡üa

é fun<Jamenta para assegurar que o projeto da Refornla da Qua ra de Ësportes de

rme o planejado, dentro dos prazos, custos previstos e padrÕes de qualidade e

ipe de administração deverá atuar de forma integrada, garantindo a eficiência e

eflcácia em todas as etapas do projeto'

2, SERV|çOS PRELIMINARES

.1. CONSIDERAçOES GERAIS O presente memorial descritivo se destina a estabelecer as etapas, juntamente com

as caracterlsticas principais, dos serviços referentes à obra de construçäo de cerca de contorno com mouróes de

madeira roliça e 0g f¡os'de arame farpåOo, que irão delimitar a ârea de domínio da Fazenrla lracerna em Arnontada-

,)

P,xeenrl

Páglna: '1
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2.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para o fornecimento e
instalação de placas padrão de obra para a Reforma da Quadra de Esportes de Aracatiara.

2. ESPECTFTCAÇOES DAS PLACAS

2.1. DIMENSOES

As placas terão dimensöes de 4,00 metros (comprimento) por 2,50 metros (altura).

2.2, MATERIAL

As placas serão confeccionadas em chapa de zinco, garantindo resistência às intempéries e durabilidade ao longo
do periodo da obra.

2.3. ACABAMENTO

A superficie da chapa de zinco será adesivada, possibilitando a inserção de informações, logotipos, imagens e
outros elementos gráficos pertinentes ao projeto de reforma.

2.4. SUPORÏE

A sustentação das placas será realizada por meio de suporte de madeira, garantindo a estabilidade e segurança da
estrutura. Este suporte será dimensionado de acordo com as cargas a que estará submetido e considerando as
condições locais, como ventos e demais agentes externos.

3. TNSTALAÇÃO

A instalação das placas será executada em local previamente definido e de fácil visualização pâra o públíco e os

envolvidos na obra, A fixação no suporte de madeira deverá ser feita de forma segura, utilizando-se parafusos,
pregos ou demais fixadores adequados ao material e à finalidade. O suporte de madeira deverá ser ancorado ao

solo ou a outras estruturas de forma a garantir sua estabilidade.

4. MANUTENçÃO E CONSERVAÇÃO

Recomenda-se a realização de inspeções periódicas nas placas e em seus suportes para verificar possíveis

desgastes, danos ou instabilidades. Caso seja identificada alguma irregularidade, deve-se providenciar a

manutenção ou substituição imediatas,

5. CONSIDERAÇOES FINAIS

As placas padrão de obra são fundamentais para garantir a correta identificação e divulgação da reforma em

andamento. É imprescindível que sejam produzidas e instaladas seguindo as especificaçÕes técnicas aqui

descritas, garantindo sua eficácia e durabilidade.

2.2. C1o4s DEMoLtçÃO DE CONcRETO ARMADO C/MARTELETE PNEUMÁrlco 1me¡

MEMORIAL DESCRITIVO
ila¡niltun Pâscü*l

PROJETO: REFORMA DA QUADRA ESPORTIVA DE ARACATIARA [HûA

1. TNTRODUçÃO

Este documento tem como objetivo descrever os serviços e materiais envolvidos na reforrna da Quadra Esportiva de

û

Páglna:2
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Aracatiara, especificamente no que tange à demolição de pilares existentes

2. DESCRTçÃO OOS SERV|çOS

2.1. DEMOLTÇÃO DE CONCRETO ARMADO COM MAIìTELETE pNEUMÁTtCO

Para a adequação estrutural da quadra esportiva, será necessária a demoliçäo de alguns pilares existentes. Este
processo será realizado com o uso de martelete pneumático, um equipamento eficaz para demolição de concreto
armado.

2.2. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

2.2.1, COMPRESSOR DE AR 250 PCM (CHP)
Esse compressor fornecerá o ar comprimido necessário para o funcionamento do rompedor pneumático. Ele tem a
capacidade de fornecer uma pressão contínua, garantindo a eficiência do processo de demolição,

2.2.2. RQMPEDOR PN EUMATICO (CHP)
Este é o equipamento principal para a dernolição. Sua função é quebrar o concreto ¿:rmado dos pilares por meio de
impactos contínuos, facilitando a remoção do material.

3. MAO DE OBRA

3.1. SERVENTE
O servente auxiliará durante todo o processo de demolição, realizando atividades como a remoção dos escombros,
preparação do local para demolição e garantindo que todas as medidas de segurança sejam seguidas.

4, CONSTDERAÇÕES FTNAtS

A demolição dos pilares existentes na Quadra Esportiva de Aracatiara é uma etapa crucial para a reforma e
adequação do espaço. Todo o processo será realizado seguindo normas técnicas e padrões de segurança,
garantindo a integridade dos profissionais envolvidos e a qualidade do serviço prestado, Ao término da demolição, o
local será limpo e preparado para as próximas etapas da reforma

2.3. C1043 DEMOLTçAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVE¡TAMENTO (M3)

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e

observadas as prescriçöes das Normas NR 1B - Condições de Trabalho na ln<lústria da Construçäo (MTb) e da

NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisäo de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada, Uso obrigatório de

Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: As paredes de alvenaria
deverão ser demolidos cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não danificar as
instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local conveniente e

posteriormente retirado da obra como entulho.

3. MOV¡MENTO DE TERRA

REGULARIZAÇAO DO SU B-LË ITO G EN ERALIDADES: A Regularização d plataforma é a operaçäo destinada a

regularizar o eito da via, quando necessário, transversal e lon situdinalmente , para que a camada concluída atenda

às condições de greide e seçã o tipo indicados. MATERIA S: Os materi a is empregados na regularização serão os do

próprio subleito. EQU PAMENTOS: São indicados os segu ntes eq uipamentos para execução da regularização do

subleito: a) Motoniveladoras pesadas com escarificador; b) Trator de Pn us ci Grade c) Rolo Compactador tipo pé

de carneiro d) Cam nhão pipa EXECU çÃO: Toda a vegetação e material orgánico porventura existente no lei to da

via, serão removitios. Após a execução de cortes para atingir o greide de projeto, proceder-se-á a uma escan
geral na profundidade de 0,20m, seguida de pulverizaçåo, umedecimento ou secagem, compactação

ãcabamento. No caso de cortes em rocha, deverá ser prevista a remoção do material de enchimento

a profundidade de 0,30m, e substituição por material de camada drenante apropriada. O grau de com

deverá ser no mínimo, 100% em relação a massa específica aparente seca máxima, obtida da energi

lntermediário

c1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TtsRRA ATÉ 2M (M3) li¡r¡rilt*tt

1. OBJETIVO
Ii,¡G*

ização de

e

d

te, a
çä

3.1

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as <jiretrizes técnicas e especificaçÕes para a real
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escavações manuais em campo aberto em terra até a profundidade de 2 metros, destinadas
paredes de alvenaria dos vestiários cja Reforma da Quadra de Esportes de lcaraí.

2. DESCRTÇÃO OO SERV|ÇO

O serviço compreende a escavação manual em campo abedo, visando preparar as fundações para as paredes de
alvenaria dos vestiários. Estas escavações são fundamentais para garantir a estabilidade e segurança das
estruturas a serem erguidas,

3, ESPECTFTCAÇOES TÉCN tCAS

3.1. Profundidade da Escavação:
A escavação será realizada até a profundidade máxima de 2 metros, conforme especificações do projeto estrtitural
e necessidades da obra.

3.2.Mão de Obra:
A escavação será realizada por "Servente", profissional capacitado para a ativid¿¡de.

3.3.Coeficiente de Produção:
O coeficiente de produção estipulado para o serviço e de 2,93 h/rn3, lsso in<Jica que, ern média, o servente levará
2,93 horas para escavar cada metro cúbico de terra,

4. PROCEDIMENTOS

- O local de escavaçäo será previamente demarcado, conforme orientações do projeto,
- Antes do início da escavação, será feita a retirada de qualquer vegetação ou obstáculos no local.
- A escavaçäo seguirá de forma gradativa, respeitando os limites e profundidades estabelecidos.
- Durante a escavação, seräo tornadas precauções para evitar o desmoronamento das paredes da escavação,
garantindo a segurança dos trabalhadores.
- O material escavado será depositado de forma organizada ao redor do local, evitando obstruir passagens ou áreas
de trabalho.

5. CONSTDERAçÕES FTNATS

A correta execução deste serviço é fundamental para garantir a estabilidade clas paredes de alvenaria dos
vestiários, Deve-se seguir rigorosamente as especificações e diretrizes técnicas, garantindo a qualidade e

segurança durante e após a realizaçilo da escavação.

Este memorial é um docurnent<¡ orientativo e pode ser adaptado conforme as necessidades espe<;íficas do projeto.

Todos os trabalhos devem ser realizados seguindo as normas técnicas aplicáveis e considerando as melhores
práticas de segurança.

4. PAVTMENTAçÃO

A pedra a ser utilizada na pavimentação deve ser dura, proveniente de rocha sã, marroada nas dimensöes de pedra

poliédrica definidas em projeto, não se admitindo o uso de material em estado de decomposição.

4.1. c5028 ptso TNTERTRAVADo Ttpo TlJoLtNHo (20 X 10 X 4cM), clNzA - coMPAcTAÇÃo MEGANIZADA (M2)

1. Descrição:
Este memorial descritivo tem corno objetivo fornecer detalhes soi:re o serviço t1e execução de piso intertravado tipo

tijolinho, com dimensões de 20 x 10 x 4 cm, na área externa na frente da Quadra de lcaraí, conforme as

especificaçöes do projeto arquitetônico. A pavimentação será realizada utilizanclo blocos de concreto intertravados

na cor cinza. Além disso, a compactação será feita de forma mecanizada, garantindo uma base estável e durável

para o piso.

2. Especificaçóes:
- Os blocos de concreto intertravados serão do tipo tijolinho, com dimensÕes de 20 x 10 x 4 cnr, cor

escolhidos de acordo corn as especificaçöes técnicas e estéticas do projeto arquitetonico do

- Será executada uma camada de assentamento de areia sobre o terreno preparado. Essa ca

base para a instalação dos blocos interlravados, garantindo um nivelantento adequado

za,

corTì0

Ð
ÊN{iç

po

Pá9ina: 4



M ErìilClR!AL DESCRITIVO
DATA,t 171O112023 BDI : 19,61%OBRA: IìEFORMA DA QUADRA DÉ ESPORTE DE ARACA]-IAfÙ1 f1}28 IìÉV

2

DEScRTçÃo: IìEI.ORMA DA QUADRA DE ESPORTE DA LOCALIDADE DI:
AIìACATIARA REV 2

LOCAL: AN/oNTAI)A CE/\f{Ä

ArR{}rì{i}{åår
sQvËtrNÕ t liJlJlctrrltl-

î9
.þ
û{

l,i
aY^
çË
e,9

CLIENTE: PRÉFEITURA MUNICIPAL DE AI\¡ONTADA

FoNTE VERsÂo

sElNf.ttA 028 sEñt oEsoNt

ComposìÇ(lo PftOP¡ìlA

HORA MES . REF.

ffixm'rc202s

- O rejunte entre os blocos intertravados será feito com pó de pedra, O pó de pedra será
os blocos, preenchendo completamente os espaços e proporcionando estabilidade e resi

entre
unto.

3. Detalhamento e Método Construtivo:
- O serviço de execução do piso intertravado seguirá as seguintes etapas:
a) Preparaçäo do terreno: será feita a limpeza e regularização da área onde será realizado o piso intertravado. O

terreno será nivelado e compactado para garantir uma base uniforme e resistente.
b) Camada de assentamento de areia: sobre o terreno preparado, serå executada uma camada de areia nivelada e

compactada, com espessura adequada para garantir o nivelamento dos blocos intertravados.
c) lnstalação dos blocos intertravados: os blocos de concreto intertravados serão cuidadosamente assentados

sobre a camada de areia, seguindo o rjesenho e o padrão estabelecidos no projeto arquitetônico. Serão utilizados
espaçadores, se necessário, para garantir juntas retas e uniformes.
d) Rejuntamento com pó de pedra; após a instalação dos blocos intertravados, será aplicado o pó de pedra nas

juntas entre os blocos. O pó de peclra será cuidadosamente espalhado e compactado, preenchendo completamente
os espaços e proporcionando estabilidade ao conjunto,

e) Compactação mecanizada: após o rejuntamento, será realizada a compactaÇão mecanizada utilizando
equipamentos apropriados, como placas vibratórias. A compactação tem como objetivo garantir a estabilidade e
resistência do piso, prevenindo afundamentos e deslocamentos dos blocos,
f) Acabamento: por fim, será feito um acabamento final no piso intertravado, renrovendo quaisquer resíduos e

realizando a limpeza da superfície. Serão feitos os ajustes finaís nas juntas e verificada a uniformidade do piso.

É importante ressaltar que a execução do piso intertravado deverá seguir as especificações do projeto arquitetônico
do campo. O trabalho deverá ser realizado por profissionais qualificados, que possuanr experiência na execução
desse tipo de pavimentação.

4.2. CïaSI CONFECçAO DE BANQUETA / ME¡O FtO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS URBANAS (1,00 x
0,35 x 0,15m) (M)

Memorial Descritivo - Confecção de Banqueta / Meio-Fio Pré-Fabricada de Concreto para Vias Urbanas

1. Descriçöes:
Este memorial descritivo tem como objetivo fornecer informações detalhadas sobre a confecção das
banquetas/meio-fios pré-fabricadas de concreto, que serão utilizados na área no entorno do cantpo. As dimensões
das banquetas serão de 1,00m de conrprimento,0,3Sm dc largura e 0,15m de altura.

2, Especificações:
A confecção das banquetas/meio-fios pré-fabricadas de concreto seguirá as seguintes especificaçöes tecnicas;

a) Concreto: Será utilizado concreto de resistência mínima de 15 MPa. A composição do concreto seguirá as

normas técnicas e especificações locais, considerando a utilização de cinlento, agregados e aditivos adequados.

b) Dimensões: As banquetas terão dimensões de 1 ,00rn de comprimento, 0,35rn de largura e 0,15m de altura,

seguindo as medidas estabelecidas.

3. Detalhamento:
A confecção das banquetas/nreio-fios pré-fabricadas de concreto seguirá os seguintes procedimentos:

a
mo

) Fabricação das peças: As banquetas/meio-fios serão pré-fabricadas em urna indústria especializada, utilizando

ídes adequados parã obter as dimensões e o form¿lto desejado, Será utilizacjo concreto de resistência mínirna de
'15 MPa.

b)Acabamento: Após a fabricação, as banquetas/meio-fios passarão por um processo de acabamento, que pode

incluir o alisamento da superfície e o nivelamento das arestas para obter unr re sultado estético e funcional.

c) Transporte e colocação
colocadas de acordo com o
alinhamento das peças.

As ba nq u etas/meio-fios pré-fa bricad as serão tra n s ¡-ro rtadas até o loca obra e

projeto estabelecido, Serão tomadas nreclidas para garantir a cor

4. Método construtivo adotado:
O método construtivo adotado parc a confecção das banquetas/meio-fios pré-fabricadas

oe

i i; i.;.-
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seguinte:

a) Definição das dimensões: Seräo definidas as dimensÕes das banquetas/rneio-fios cle acordo com o projeto
estabelecido.

b) Fabricaçäo das peças: As banquetas/meio-fios seräo fabricadas em uma indústria especializada, utilizando
moldes adequados para garantir as dirnensões e o formato desejado.

c)Acabamento: Após a fabricação, as banquetas/meio-fios passarão por um processo de acabamento para
garantir a qualidade e o aspecto visual adequado.

d)Transporte e colocação: As banquetas/meio-fios pré-fabricadas serão transpoi-tadas até o local da obra e
colocadas de acordo com o projeto. Serão adotadas medidas para garantir a correta fixação e alinhamento das
peças.

Observação: As banquetas/meio-fios serão pré-fabricadas em unra indústria especializada, garantindo a qualidade e
a padronização das peças.

5. FUNDAçÕES e ESTRUTURAS

5.1. C2827 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 1Omm UTIL. 3X (M2)

5.2. C4151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 (KG)

Memorial Descritivo - Execução de Armadura de Aço CA 50/60 para Fundações e Estrutura do Vestiário

1. Descrição do Serviço:
O presente memorial descritivo tem como objetivo descrever o serviço de execução de armadura de aço CA 50/60
para as fundações e estrutura do vestiário. Será utilizada uma armadura de aÇo de alta resislôrrcia, CA 50/60, que

atende às especificações técnicas e normas vigentes.

2. Especificações e Detalhamento:
A armadura de aço será dimensionada de acordo com o projeto estrutural do vestiário, seguindo as especificações
e detalhamento fornecidos. As barras de aço serão do tipo CA 50/60, com diârnetro, cornpritnento e espaçamento
conforme as indicações do projeto.

3. Método Construtivo:
O serviço de execução da armadura de aço CA 50/60 para as fundaçöes e estrutura do vestiário seguirá os

seguintes procedi mentos:

a) Preparação das barras: As barras de aço serão inspecionadas visualmente para garantir que estejam em

conformìdade com as especificaÇöes do projeto. Serão cortadas de acordo com os comprimentos determinados e

dobradas nas áreas que necessitem de curvatura, conforme o detalhamento fornecido.

b) Posicionamento das barras: As barras de aço serão posicionadas nas form¿:s de acordo corn as indicaçöes do

projeto estrutural. Será garantida a adequada cobertura de concreto, respeitando as distâncias mínimas exigidas
pelas normas técnicas,

c) Amarração das barras: As barras de aço serão amarradas entre si nos pontos de cruzamento e emendas,

utilizando arame recozido ou conectores apropriados, Serão realizadas amarraçöes firnres e seguras para garantir a

estabilidade e integridade da armadura.

ame
d) Fixação das barras: QuancJo necessário, as barras de aço serão fixadas às estruturas exis

pilares ou b ocos, por meio de con ectores apropriados ou amarraçÕes ad cionelis, conforme
projeto.

e) Verificação da posiçäo e alinhamento: Durante a execução da armadura, será feita a

o vigas,
to do

o nstante da

Ët¡ûÝ
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posição e alinhamenio das barras, garantindo que estejam corretamente posicionadas
projeto.

cações do

4. Considerações Finais:
A execução da armadura de aço CA 50/60 para as funclaçöes e e;strutur¿¡ do vestiário será realizada por
profissionais qualificados, sob a supervisão de urn responsável técnico. Seräo seguidas as especificaçöes do
projeto estrutural, bem como as normas técnicas vigentes, visando garantir a resistência, durabilidade e segurança
da estrutura, A qualidade da armadura de aço será verificada por meio de inspeçÕes e ensaios, conforme
necessário, para assegurar a conformidade com as normas aplicáveis.

5.3. C0844 CONCRETO PrulBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

5.4, Cf 603 LANçAMENTO E APL|CAçAO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

li4emorial Descritivo - Lançamento de Concreto com Elevação

1. Descrição do Serviço:
O presente memorial descritivo tem como fìnalidade descrever o serviço de lançarnento e aplicação de concreto
com elevação, referente aos pilares, vigas de respaldo e laje do vestiário. O concreto será utilizado nessas
estruturas, com as resistências especificadas no projeto.

2. Procedimento de Execução:
O serviço de lançamento e aplicação de concreto com elevação seguirá os seguintes procedimentos

a) Preparação da forma: As formas para pilares, vigas de respaldo e laje serão previamente preparadas,
garantindo a correta posição, alinhamento e nível das estruturas. As formas deverão ser dimensionadas de acordo
com as especificações do projeto,

b) Armaduras: Antes do lançamento do concreto, as armaduras serão devidamente posicionadas nas formas,
conforme as especificações do projeto estrutural, As armaduras devem ser limpas e isentas de impurezas que
possam comprometer a aderência do concreto.

c) Concretagem dos pilares: O concreto será lançado nos pilares, preenchendo toda a seção transversal de forma

uniforme. Durante o lançamento, tomar cuidado para evitar segregaçäo tjos nl¡¡teriais e garantir que o concreto
alcance todos os pontos da forma, Pode-se utilizar vibradores de imersão para assegurar a compactação adequada,

d) Concretagem das vigas de respaldo: O concreto será lançado nas formas das vigas de respaldo, garantindo a

cobertura das armaduras e o preenchimento completo. É importante observar a correta distribuição do concreto ao

longo do comprimento das vigas e utilizar vibradores de imersão, se necessário.

e) Concretagem da laje: O concreto será lançado sobre a forma da laje, preenchendo toda a'ârea de maneira
uniforme. Durãnte o lançamento, evitar a formação de juntas frias e garantir o completo preenchimento da forma.

Pode-se utilizar régua vibratória para nivelar e adensar o concreto, obtendo uma superfície regular,

f) Cuidados com a elevação do concreto: Ao realizar o lançamento do concreto nas estruturas acima do nível do

terreno até a laje, é necessário tomar alguns cuidados adicionais. Será realizado o uso de formas escoradas e/ou

escoramentos adequados para suportar o peso do concreto fresco e garantir a estabilidade das estruturas durante a

fase de cura. Também será considerada a necessidade de utilização de equipamentos auxiliares, como gruas' para

facilitar o transporte e o lançamento do concreto nas áreas mais altas.

g) Cura do concreto: Após a concretagem, o concreto deverá ser adequadanrente curacio para garantir o

deienvolvimento de suas propriedades. Serão adotadas práticas de cura úmidas, corro a aplicação de membranas

curingas ou mantas plásticas, de acordo com aS recomendações técnicas

3. Consideraçöes Finais:
O serviço de lançamento e aplicação de concreto com elevação será executado

por profissionais qualificados, sob a supervisão de um responsável técnico. Serão seguid ificaçÕes clo

i:i,{ (irr
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sYffi'"projeto estrutural, bem como as normas técnicas vigentes, visando a obtenção de urna estrutu
resistente

Observação: Este memorial descritivo se limita apenas à descrição do serviço de larrçarnerrto e aplicação de
concreto com elevaçåo, nåo contemplando outros aspectos do projeto ou da construção do vestiário.

5.s. c1604 LANçAMENTO E APL¡CAçÃO Oe CONCRETO S/ ELEVAçÃO lwrS¡

Memorial Descritivo - Lançamento de Concreto sem Elevação

'1. Descrição rlo Serviço:
O presente memorial descritivo tem como finalidade descrever o serviço de lanÇamento de concreto sem elevação,
referente às fundaçöes do vestiário. O concreto será utilizado nos blocos e nas vigas t¡¿lldrarne, com uma
resistência mínima de 25 MPa, conforme especificado no projeto.

2. Procedimento de Execução:
O serviço de lançamento do concreto sem elevação seguirá os seguintes procedimentos

a) Preparação dos moldes: Os moldes para os blocos e as vigas baldrame serão previamente preparados de
acordo com as dimensoes estabelecidas no projeto. Certificar-se de que os moldes estejam limpos e lubrificados
para facilitar a rernoção posteriormente.

b) Mistura do concreto: A mistura do concreto será realizacla em betoneira ou rnisturadora mecânica, seguindo as
proporções estabelecidas para o traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/areia rnédia/brita 1). Serão utilizados
materiais de qualidade comprovada, garantindo a resistência e durabilidade do concreto.

c)Transporte e lançamento: O concreto será transportado alé os moldes utilizando carrinhos de mão, bombas ou
outros meios adequados para garantir a uniformidade da distribuição. Durante o lançamento, evilar segregação dos
materiais e assegurar que o concreto preencha todos os espaços do molde.

d)Adensamento: Após o lanÇamento do concreto nos moldcs, será realizado o ade..nsamento para eliminar
possíveis vazios e garantir a compactação adequada. Poderão ser utilizados vibradores de irnersão para promover

a densificação do concreto.

e)Acabamento: Após o adensamento, o acabamento da superfície do concreto poderá ser realizado de acordo
com as especificaçöes do projeto. Pode-se utilizar réguas e desempenadeiras para obter uma superfície lisa e
nivelada.

3. Considerações Finais:
O serviço de lançamento de concreto sem elevação será execut¿ldo por profissir:nais qualificados e supervisionado
por um responsável técnico. Serão adotadas todas as rnedidas necessárias para gÍrrantir a qualidade e resistência
do concreto, de acordo com as especificações do projcto e as normas técnicas vigentes.

Observação: Este memorial descritivo se limita apenas à descrição do serviço de lançamento do concreto sem

elevação, não contemplando outros aspectos do projeto ou da construção do vestiário.

5.6. COO56 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA
(1:2:8) (M3)

6, PAREDES E PAINÉIS

a) As paredes obedecerão fielmenie às dimensões, a irrlramentos e espessuras exisi.entes. A argamassa de

assentamento deverá ser feita no traçcl 1:2;B de cimento, cal hidratada e areia méd a lavada. b) Não serão aceitos

o serviços cujos desvios de prurno forem superiores a 1cm, colocada uma tégua de 3rn em qualquer direçäo, ParaS

verificação, c) No caso da alvenaria ser de tijolo ou bloco à vista, as emend o obedecer a amarração e o

padrão existentes , observando a máxima ficielidade na dirnensão / tonali edo nraterial

6.1. C0046 ALVENARTA DE BLocO cERÂMICO FURADO (19x19x39)crn C/ GA SA ÍVIISTA DË CAL HIDRATADA

ESP=19 cm (M2)

i.li,3ç
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6.2. C0778 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP=5 PI

O presente memorial descritivo refere-se ao serviço de execuçåo de chapisco com argamassa
sem peneirar, traço '1:3, espessura de Smm, para o teto do vestiário.

Descrições:
O serviço consiste na aplicação de chapisco no teto do vestiário utilizando uma ¿ìrgamassa composta por cimento e
areia, com a finalidade de proporcionar uma superfície rugosa e aderente para receber o revestimento posterior.

Especificaçöes:
1. Argamassa de chapisco:

- Material: A argamassa será composta por cimento e areia, em uma proporção de 1 parte de cinlento para 3
partes de areia.

- Traço: O traço adot¿:do ser¿i 1:3, ou seja, uma medida de cimento para três medidas de areia.
- Espessura: O chapisco terá uma espessura média de Smnl após a aplicação.

Detalhamento:
1, Preparação da superfície: O teto do vestiário deverá estar devidamente limpo, livre de poeira, gordura, umidade
ou quaisquer materiais que possam comprometer a aderência do chapisco.
2. Mistura da argamassa: Será realizada a mistura dos materiais, adicionando-se o cimenlo e a areia nas
proporções estabelecidas, de forma a obter uma mistura homogênea.
3. Aplicação do chapisco: A argamassa de chapisco será aplicada no teto do vestiário de forma manual, utilizando-
se uma colher de pedreiro, desempenadeira ou brocha, Será executado o lançamento da argamassa sobre a
superfície, espalhando-a e pressionando-a com movimentos circulares para garantir urna boa aderência.
4. Texturização:Após a aplicação do chapisco, será realizada a texturização da superfície com uma vassoura de
cerdas duras, criando uma textura rugosa que facilitará a aderência do revestinlento posterior.

Método construtivo adotado:
'1. Preparação da superfície, garantindo que esteja limpa e livre de impurezas.
2. Mistura dos materiais, seguindo as proporções estabelecidas (1 parte de cimento para 3 partes de areia).
3. Aplicação da argamassa de chapisco de forma manual, espalhando e pressionando a mistura sobre o teto
4.Texlurização da superfície com vassoura de cerdas duras para criar uma textura rugosa.

Observações:
- É importante utilizar equipamentos de proteção individual (EPls) durante a execução do serviço.
- O chapisco deve ser aplicado em etapas menores, garantindo que a argamas;sa esteja fresca e aderente ao leto.
- O tempo de cura do chapisco deve ser respeitado antes da aplicação do revestimento final.
- Caso necessário, recomenda-se a umedecimento próvio do teto antes da aplicação do chapisco, para melhorar a
aderência.

6.3. C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAço 113 (M2)

Memorial Descritivo - Execução de Reboco com Argamassa de Cimento e Areia PeneiracJa, Traço 1:3, para a
Mureta do Alambrado

1. Descrições:
Este memorial descritivo tem corno objetivo fornecer informaçöes detalhadas :;obre a execução do reboco com

argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:3, para a mureta do alambrado. O reboco é utilizado como

reÝestimento final das paredes, proporcionando proteção, regularização e acabarnento estético.

2. Especificações:
A execuçåo do reboco com argarnassa de cimento e arei¿l peneirada, traço '1 :3, para a rnurela do alambrado

seguirá as seguintes especificações técnicas:

a) Argarnassa: A argamassa será composta por cimento e areia petreitada errt proporçã

para 3 partes de areia,

b)Traço:Otraço utilizado será de l parie de cimenio para 3 partes de areia em volurne

o de 1 parte de cimento

c) Espessura: A espessura do ret¡oco poderá variar de acordo coll'ì a execução, por nida em projeto

re¡a
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ou conforme as especificaÇões técnicas estabelecídas

d)Aditivos: Não serão utilizados aditivos na argamassa de reboco, a menos que sejarn especificados no projeto
ou orientações técnicas,

e) Preparo da argamassa: A argamassa será preparada utilizando a técnica do arnassamento manual ou
mecânico, garantindo uma mistura homogênea e sem grumos. A areia utilizada será previamente peneirada para
garantir sua granulometria adequada.

3. Detalhamento:
A execução do reboco corn argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:3, para a mureta do alambrado
seguirá os seguintes procedimentos:

a) Preparação da superfície: A superfície da mureta do alambrado será previamente preparada, estando livre de
poeira, desmoldantes, partes soltas, óleos ou qualquer substância que possa comprometer a aderência do reboco.

b)Aplicação da argamassa: A argamassa de reboco será aplicada manualmente, utilizando desempenadeira,
colher de pedreiro ou outro instrumento adequado. Será distribuída de maneira uniforme sobre a superflcie da
mureta, cobrindo toda a ârea a ser rebocada,

c) Regularização: O reboco será regularizado utilizando a desempenadeira, buscando obter uma superfície plana
e nivelada, de acordo com o acabamento desejado ou especificações do projeto.

d) Textura: A textura final do reboco poderá ser lisa, semi-lisa ou texturizada, de ¿¡cordo com o acabamentc¡
desejado ou especificações do projeto.

e) Cura: Após a aplicação, o reboco deverá ser protegido da incidência diret¿: do sol e de intempéries, mantendo-
se úmido por um período mínimo de 24 horas para garantir a cura adequada.

4. Método construtivo adotado:
O método construtivo adot

ado para a execução do reboco com argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:3, para a mureta do

alambrado seguirá as seguintes etapas:

a) Preparação da superfície: A superfície da mureia do alambrado será devidamente preparada, limpando-a de

impurezas e garantindo uma boa aderência.

b)Aplicação da argamassa: A argamassa cje reboco será aplicada com a utiliz.ação dc'ferramentas adequadas,
garantindo uma distribuição uniforme e uma espessura adequada'

c) Regularização e textura: O reboco será regularizado e texlurizado confornle o acabamento desejado, utilizando
ferramentas apropriadas para atingir o resultado desejado.

d) Cura e proteção: Após a aplicação, o reboco será protegido da incidência direta do scl e de intempéries, sendo

mantido úmido pelo período necessário para garantir uma cura adequada.

e)Verificação e correções: Será realizada uma inspeção visual para verificar a qualidade do reboco. Em caso de

imferfeiçõei ou falhas, ierão feitas as correções necessárias para garantir um acabamento final satisfatório.

Observação: É importante ressaltar que todas as etapas e procedimentos devem seguir as normas técnicas e

regulaméntações iocais, além de considerar as especificaçöes do projeto e as orientações do responsável técnico

6.4. c4434 cERÂMtcA ESMALTADA RET¡FIcADA c/ ARG. crMENTo E ARETA ActMA DE 30x30cm (900 cm') - PEI'

SlPEt-  P/ PAREDE (M2)

6.5. C4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICAÐA C/ ARG. CIMENTO E AREIA AC 0cnr (900 cm') - PEI-
iis/PEl-4 P/ P|SO (M2)

${çÛ
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Todas as peças cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta de fabricantc iclôneo
terminada a pega da argamassa será verificada a perfeita colocação das peças, percutindo-as e fazend oa
substituição das peças que denotarem pouca aderência. As juntas não devem exceder 2,5 mm

7. P|SO

Consideraçöes Gerais Os pisos serão executados somerrte após a conclusão dos revestirnentos das paredes
conforme projeto de reforma. Proibir a passagem sobre os pisos executados durante cjois <jlas no mínimo.

7.1. C1043 DEMOLIçÃO DE ALVENARTA DE TTJOLOS S/ REAPROVETTAMENTO (rv13)

RECOMENDAÇÖES: Deverão ser tomadas medidas adoquarjas para proteção contra <ianos aos operários e
observadas as prescrições das Normas NR'18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção (MTb)e da
NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de
Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:As paredes de alvenaria
deveråo ser demolidos cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não danificar as
instalações e equipamentos existentes no local. O materialdeverá sertransportado para localconveniente e
posteriormente retirado da obra como entulho.

7.2. -3273 CONCRETO P/VIBR., FGK=2SMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/IRANSP.) (M3)

7.3. C1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm (M2)

7.4.12040 TELA SOLDA,DA EM ACO CA-60 B FIO= 5,0MM MALHA 10 X 10 CM (3,11KG/M2) (M2)

7.s. c106e DEMOLTçÃO DE P|SO TNDUSTRIAL (M2)

7.6. C1920 PISO INDUSTRTAL NATURA,L ESP.= 12mm,lNCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

DESCRIçAO Execução de recuperação de parte do piso industrial alla resistência espessura 12mm (recuperação

de 20% do piso existente), incluso juntas de dilatação plásticas e polimento mecanizado.

8. PINTURA INTERNA E EXTERNA

8.1. C4913 REMOÇÃO DE PTNTURA LÁTEX (RASPAGEM E/OU LTXAMENTO E/OU ESCOVAçÃO) (M2)

8.2. C4167 LATEX ACRíLICO TRÊS DEMÄOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA (IVIz)

8.3. C1907 ptNTURA DE ptSO TNTERNO/EXTERNO. c/TtNTA BASE RESTNA ACRÍLICA-QUARTZO.2 DEMÃOS (M2)

8.4. C1040 DEMARCAçÃO pE QUADRA ESPORTIVA C/TINTA ACR|LICA (M)

8.5, C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

ll¡¡¡:iii*tt

9. PORTAS E ESQUADRIAS IHirs
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9.I. C3659 PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA Ë DOBRA,D
ESMALTE SINTÉTrCO (M2)

Memorial Descritivo - Serviço de Execução de Portão de Metalon e Barra Chata <le l:errc¡

NTURA

1. Descrição:
Este memorial descritivo tem como objetivo fornecer detalhes sobre o serviço de execução de portão de metalon e
barra chata de ferro para o vestiário, conforme as especificaçöes do projeto arquitetônico e quadro de esquadrias. O
portäo será fabricado com estrutura em metalon e barras chatas de ferro, incluindo fechadura e dobradiças. O
processo de execução incluirá também a aplicação de pintura em esmalte sintótico, garantindo proteção e
acabamento estético adequados.

2, Especificações:
- A estrutura do portão será fabricada com metalon, um rnaterial resistente e durável, que proporciona estabilidade e
segurança.
- As barras chatas de ferro serão utilizadas para preencher a estrutura do portão, garantìndo a integridade e a
rigidez da peça.
- Será utilizada uma fechadura adequada ao tipo de portão, garantindo o travamento seguro e a facilidade de
acesso
- As dobradiças serão selecionadas e instaladas de acordo com o tamanho e o peso do portão, permitindo a

ai:ertura e o fechamento suaves,
- O portão será submetido a uma pintura com esmalte sintético, proporcionanrJo proteção contra corrosão,
intempéries e acabamento estético, A cor da pintura será definida cje acordo corn o proju.to arquitetÔnico.

3. Detalhamento e Método Conslrutivo:
- A execução do portão seguirá as seguintes etapas:
a) Preparaçäo da estrutura: serão realizadas as medições e cortes adequados do metalon e das barras chatas, de

acordo com as dimensões especificadas no projeto.
b) Montagem da estrutura: as peças de metalon e barras chatas serão unidas por meio de soldagem c¡u fixadas

por parafusos, formando a estrutura do portão.
c) lnstalaçåo da fechadura e das dobradiças: a fechadura será posicionada e fixada na estrutura do portâo,

garantindo o correto funcionarnento, As dobradiças serão instaladas nas extrernidades do portão, permitindo a

abeñura e o fechamento adequados.
d) Pintura: após a montagem e a instalação da fechadura e das dobradiças, o portão será preparado para receber

a pintura em esmalte sintetico. Será realizada a limpeza e a aplicação de primer, seguida da aplicaçäo do esmalte
sintético na cor definida no projeto.

e) Acabamento: após a pintura, serão realizados ajustes finais, como o nivelarnento do portüo, a verificação do

funcionamento da fechadura e das dobradiças, e a inspeção visual para garantir a qu;rlidade estética do portão.

4. Normas Técnicas:
A execução do portäo de metalon e barra chata de ferro seguirá as normas técnicas aplicáveis, como:
- Normas relacionadas à fabricação e instalação de portöes metálicos e componentes, de acordo com as

especificações do projeto arquitetônico e quadro de esquadrias.

É fundamental seguir as especificações dessas normas para garantir a segurança, a durabilidade e o desempenho

adequado do portão.

Observação: Este memorial descritivo serve como um guia para a execução do serviço, no entanto, é impcrtante

consultaio projeto arquitetônico e o quadro de esquadrias específicos do vestiário para obter informaçöes

detalhadas sobre dimensões, materiais e outros elementos relevantes ao portãlo <je metalon e barra chata de ferro a

ser executado.

9.2. C1985 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMI\ FOLHA (O.6OX 2.'IO)M (UN)

10. COBERTA

Características e Dimensões do Material São utilizadas estruturas metálicas corllpostas por treliças, te

metálicas e posteriormente das telhas metálicas leves. jãAnrik*l¡
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10.1. C2435 TELHA DE AçO ZTNCADA pRÉ-ptNTADA TNCLTNAçÃO 3%.VÃO 26m (M2)

10,2, C5218 ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO ARCO, COM LIGAÇOES SOLDADAS, INCLUSOS
PERFTS METÁL|COS, CHAPAS METÁL|CAS, TRANSPORTE COM GUTNDASTE, JATEAMENTO E ptNTURA (KG)

11, lNSrALAçÖES HIDRAULTCAS E SANrrÁnlAS

fi.1. C0e86 CUBA DE LOUçA DE EMBUTTR C/ TORNETRA E ACESSÓRrOS (UN)

11.2. C0348 BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CATXA ACOPLADA (UN)

11.3. C3513 CHUVETRO CROMADO C/ ARTTCULAçÃO (UN)

Memorial Descritivo - Serviço de Execução de Chuveiro Cromado com Articulação

1. Descrição:
Este memorial descritivo tem como finalidade fornecer detalhes sobre o serviço de fornecimento e instalação de um
chuveiro cromado com articulação, conforme as especificações do projeto de instalações hidrossanitárias do
vestiário. O serviço abrange tanto o fornecimento do chuveiro quanto a sua instalação.

2. Especificações:
- Chuveiro cromado com articulação.
- O chuveiro possui um design moderno e elegante, proporcionando uma experiência agradável durante o banho.
- O chuveiro é fabricado com materiais de alta qualidade, garantindo durabilidade e resistência à corrosão.
- O chuveiro possui uma articulação que permite ajustar a altura e a direção do jato de água, proporcionando maior
conforto e comodidade aos usuários

3. Detalhamento:
- O chuveiro cromado corn articulação possui um acabamento brilhante que confere um aspecto estético sofisticado
ao ambiente.
- A articulação do chuveiro permite ajustá-lo de acordo com as preferências indivicjuais de cada usuário,
proporcionando um banho mais agradável e personalizado.
- O chuveiro é projetado para fornecer um jato de água uniforme e suave, garantindo uma experiência de banho

relaxante e revitalizante.

4. f\4étodo Construtivo:
- O serviço de instalação do chuveiro será realizado por profissionais especializados, seguindo as orientações e

especificações do projeto de instalaçöes hidrossanitárias do vestiário'
- Serão realizadas as devidas conexões hidráulicas, utilizando materiais apropriados e seguindo as normas e

padrões de segurança.
- Será realizadô o ajuste da articulação do chuveiro, permitindo que o jato de água seja direcionado de acordo com

as necessidades do usuário.

O fornecimento e instalação do chuveiro cromado com articulaçäo tem como objetiv o atender às sidades do

projeto de instalações hidrossanitárias do vestiário, proporcionando um ambietrte funcir.r

usúários. O método construtivo adotado busca garantir a correta instalação do chuveiro,
el para os
ormas e

regulamentos pertinentes, e assegurando o seu bom funcionamento.

11.4.t6249 CAIXA D'Á6UA EM FYBERGLASS C¡P.2000L, CoM TAIVIPA (UN)

I i*¡¡:ilii:i¡

11,5, C1948 PONTO HIDRÁUL¡CO, MATER¡AL E EXEGUçÃO (PT)
if{{j!

nal e

Páginå:13



MEF¡ORIAL DESCR¡TIVC
OATA:1'/10112023 BDI : 19,61%OBRÂ: REFORMA OA QUADRA DE ESPORTE OE ARACATIARA 1T]28 REV

RËFoRI\4A DA QUADRA DE ESPOÃE;;Gðilõ.ADEÏ[:
AIìACA'IIAI{A REV 2

DESCRTçÃo:

LOCALi AT\4ONTAOA CEAIìA

AttXlit{il{il¡
QOVçtr¡!ù lÅ(JNlcrFAt.

Sá
çt)(À;
S¿åq¿)

g
rft

&

CLIENTE: PfìEFEITURA [/UNICIPAL OE AMONTADA /ffiN
028 SEM Ot:iìONCR^Ç^O

VERsÄc,

10t2023

PROPnt^

MES

71,31%

0,00%

FONfE

sElNfïìA

Compos¡çõÐ

HORA

1 14,15%

0,0070

11,6. C1950 PONTO SAn¡rÁR¡O, MATERTAL E EXECUçAO (pr)

11.7. c2093 RALo sEco Rvc níctoo lutt¡

12. TNSTALAçÖeS ElÉrnrCnS

a) O custo da revisão elétrica, eventual extensão de rede, aumento de carga e corìsequente aprovação junto à
concessionária, colocação de novas luminárias, tomadas, interruptores e demais materiais necessários similares
aos existentes, ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA. b) Deverá ser executada, pela CONTRATADA, a

execução de novo padrão de entrada de energia, com o fornecimento do levantamento elétrico de carga, com
recolhimento da devida ART. c)A execução e a manutenção das instalações elétricas obedecerão rigorosamente às
normas técnicas da ABNT e as recomendações dos fabricantes dos materiais utilizados. d) Toda a instalação será
executada em eletrodutos flexíveis de PVC, 3/4", embutidos na alvenaria. Aclmite-se fiação presa à "cleats", oLl

roldanas, quando sobre os forros. e) A instalação deverá ser protegida por disjuntores alojados num painel central.
-Iodas 

as caixas deverão ser de chapa 1U. Os interruptores serão do tipo "silentoque". f)As luminárias a serem
colocadas, obedecerão aos padrões das existentes. Os reatores serão do tipo eletrônico

12.1.16424 QUADRO DE MEDrçÃO TR|FÁSICO PADRÄO COELCE (UN)

12.2.12216 TUBO PVC R¡G|DO ROSCÁVEL DE r 1/2" (M)

12.3. C3577 MIN¡ POSTE H=1.50M REX foIONO E ROLDANA . PADRÃO POPULAR (U¡¡)

O presente memorialdescritivo refere-se ao serviço de execução de mini poste corn altura cle 1,50 metros,
utilizando a estrutura REX mono e roldana, seguindo o padrão popular, conforme o projeto de instalações elétricas
do vestiário e iluminação externa do campo.

Descrições:
O serviço consiste na instalação de mini postes com altura de 1,50 metros, utilizando a estrutura REX mono e
roldana, em conformidade com o projeto de instalaçöes elétricas. Esses mini postes serão responsáveis por

suportar os componentes elétricos necessários para o funcionamento adequado do sistenla de iluminação exte;rna

do campo e do vestiário.

Especificaçöes:
1. Mini poste:

- Os mini postes terão uma altura de '1,50 metros, sendo dimensionados de acordo com as necessidades de

instalação dos equipamentos elétricos.
- Será utilizada a estrutura REX mono, que é uma estrutura resistente e durável, adequada para a sustentação

dos componentes elétricos.
- O mini poste será fabricado em materiat resistente e adequado para suportar as condições ambientais, como aço

galvanizado,

2. Roldana
- Será utilizada uma roldana de qualidade e resistência adequadas para o sistema de iluminaçäo externa dc¡

campo,
- A roldana será instalada no mini poste para auxiliar no processo de levantamenio e fixação dos cabos eiétricos.

Detalhamento:
1. Projeto elétrico: O serviço será
responsável técnico. O projeto ind
à iluminação externa do campo,

executado em confornlida<le com o projeto cle instalaçÕes

icarét a localização e as especìficações dos minì postes e

Será realizada a instalação dos mirri postes confortle a d

ecido pelo
vestiário e

IS o ind

tcas

2. lnstalação dos rnini postes

þ:i'lGq
Õur,lì

no
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projeto elétrico. Serão adotadas as medidas de segurança necessárias para a correta instalação dos mini postes

3. Fixação dos componentes elétricos: Serão fixados nos rnini postes os corìponentes elétricos necessários para o
sistema de iluminação externa do campo e do vestiário, como lurninárias, disjuntores, relés, entre outros, de acordo
com as especificaçöes do projeto.

4. Conexões elétricas: Serão realizadas as conexöes elétricas adequadas, utilizando rnateriais e dispositivos <Je

qualidade, conforme as normas técnicas e regulamentaçÕes vigentes,

Método construtivo adotado:
1. L.evantamento topográfico; Será realizado um levantamento topográfico para icjentific¿.:r alocalizaçâo adequada
dos mini postes em relação ao campo e ao vestiário, considerando a distribuição eficie.rite da iluminação.

2. Fundações dos mini postes: Serão executadas as fundações dos mini postes, de acordo com as dimensões e
especificações indicadas no projeto. Será utilizada uma técnica construtiva adequada para garantir a estabilidade e
resistência dos mini postes.

3. Fixação dos componentes elétricos: Os componentes elétricos seräo fixados nos rnini postes de acordo com as
recomendaçöes do fabricante e as orientações do projeto elétrico. Serão adotadas as medidas de

segurança necessárias durante a fixação dos componentes

4. Conexões elétricas: As conexões elétricas serão realizadas seguindo as normas técnic¿¡s e regulamentaçÕes
vigentes, garantindo a integridade e o correto funcionamento do sisterna elétrico.

5. Testes e verificações: Após a conclusâo da instalação, serão realizados testes e verificações para garantir o

correto funcionamento do sistema elétrico e a integridade das conexões. Seräo adotadas as rnedidas necessárias
para corrigir eventuais problemas identificados durante os testes.

Ressalta-se que todas as etapas do serviço devem ser executadas por profissionais qualificados e devidamente
habilitados, seguindo as normas técnicas, regulamentaçöes e padrões de segurança aplicáveis.

Este memorial descritivo tem o objetivo de orientar e detalhar o serviço de execuç;ão do mirti poste com altura de

1,50 metros, utilizando a estrutura REX mono e roldana, em conformidade com o projeto de instalações elétricas do
vestiário e iluminação externa do campo. É fundamentalque este memorial seja seguido integralmente para garantir
uma instalação elétrica eficiente, segura e em conformidade com as exigêrrcias do projeto de instalações elétricas,

1i.-,. c3575 HASTE DE FERRO GALVANIZADO 1.20m PARA ATERRAMENTO - PADRÃO POPULAR (UN)

12.5. C1122 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 254 (UN)

Memc¡rial Descritivo: Serviço de Execução de Disjuntor Tripolar em Quadro de Uistribu¡ção 254

1. Descrição:
Este memorial descritivo tem como objetivo fornecer ìnformações detalhadas sobre a execução do serviço de

instalação de disjuntor tripolar em quadro de distribuição, de acordo com o dimensionarnento de cargas

especificado no projeto de instalações elétricas do vestiário e iluminação exterrra do campo

2. Especificaçöes:

- Tipo de Disjuntor: Tripolar
- Capacidade Nominal: 254
- Tensão de Operação: Conforme projeto de instalações elétricas
- Normas Aplicáveis: Atender às normas nacionais de instalaçöes

l!antiltol¡

elétricas em baixa 1s¡s5s [i'lGt

3. Detalhamento:

- euadro de Distribuição: O quadro de distribuição deve ser projetado e dimensionado para acomodar os disjuntores

Pág¡na:15
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tripolares de acordo com as especificações do projeto de instalações elétricas.

- ldentificação: Cada disjuntor tripolar deve ser devidamente identificado, preferencialrnente com etiquetas ou
marcações que indiquem a sua função e carga correspondente,

- Conexões Elétricas: As conexões elétricas devem ser realizadas de forma adequada, seguindo as boas práticas
de instalação elétrica. Os cabos elétricos devem ser corretamente dimensionados e conectados aos bornes do
disjuntor, garantindo uma conexão segura e efìciente,

- Proteção: Os disjuntores tripolares têm a funçäo de proteger a instalação elétrica contra sobrecargas e curtos-
circuitos. Portanto, é importante garantir que os disjuntores estejam corretamente dinrensionados para a carga a ser
protegida,

4. Método Construtivo Adotado

- Levantamento das Cargas: O dimensionamento das cargas elétricas foi realizado com base nas especificações do
projeto de instalações elétricas, levando em consideração a potência dos equiparnentos e r: iluminação necessária
para o vestiário e iluminação externa do campo.

- Dimensionamento do Disjuntor: Com base no levantamento das cargas, foi determinatJa a capacidade nominal dcl

disjuntor tripolar a ser utilizado, sendo de 254, conforme especificado no projeto de instalações elétricas.

- lnstalação: O disjuntor tripolar será instalado no quadro de distribuição, seguindo as normas aplicáveis e as boas
práticas de instaläção elétrica. As conexões serão realizadas de forma segura e etdequada, garantindo o

funcionarnento correto do sistema elétrico.

- Testes e Verificações: Após a instalação do disjuntor tripolar, serão realizados testes e ve;rificaçöes para garantir o
correto funcionamento e a proteção adequada da instalação elétrica.

- Documentação: Ao final do serviço, será fornecida a documentação técnica referente à instalação rlo disjuntor
tripolar, contendo informaçöes como a capacidade nominal, a localização no quadro de distribuiçäo e os dados
técnicos do equipamento.

Este memorial descritivo tem o objetivo de orientar a execução do serviço de instalação de disjuntor tripolar em
quadro <Je distribuição de acordo com as especificaçöes cjo projeto de instalações elétricas do vestiário e iluminaçäo
externa do campo. É fundamental que o serviÇo seja realizado por profissionais qualific¿¡ilos, scguindo as norrrìas e
regulamentos vigentes, visando garantir íì seg(rrança e o bom funcionamento do sisterna r:iétrico.

12.6. 10981 DTSJUNTOR MONOPOLAR 16l\ (UN)

12.7. Cl184 ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)

O presente memorial descritivo refere-se ao serviço de execução de eletroduto flexível, tipo garganta, com bitolas
variáveis, conforme o projeto de instalações elétricas do vestiário'

Descrições:
O serviço consiste na instalação de eletrodutos flexíveis do tipo garganta, que possuem a capacidade de se adaptar
a diferentes bitolas, permitindo a passagem segura dos cabos elétricos.

EspecificaçÕes:
1. Material:

- Será utilizado eletroduto flexível fabricado com materiais resistentes e duráveis, de acordo com as normas

técnicas vigentes.
- O eletrocJuto flexível deve ser compatível com a flexibilidacle e o diâmetro dos cabos elétri rem instalados

2. Bitolas variáveis:
- O eletroduto flexível deve possuir a capacidade de se ajustar a diferentes bitolas, con cificado no

projeto de instalações eletricas.

, 
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- Serão utilizados tamanhos de eletrodutos flexíveis adequados para cada trecho da e rica, garantindo
o correto acondicionamento dos cabos.

3. Fixação:
- Os eletrodutos flexíveis serão fixados de acordo com as especificações <1o projeto e as normas técnicas

aplicáveis, utilizando suportes adequados.

4. Trajeto e localizaçäo:
- Os eletrodutos flexíveis serão instalados seguindo o trajeto indicado no projeto de instalações elétricas,

respeitando as distâncias e alturas recomendadas,
- A localização dos eletrodutos flexíveis será verificada em conjunto com as outras instalações presentes no

ambiente, como hidráulicas e de ar-condicionado, evitando interferências.

Detalhamento:
1. Verificação do projeto: Será realizada uma análise detalhada do projeto de instalaçöes elétricas para identificaro
trajeto dos eletrodutos flexíveis e a bitola necessária em cada trecho,

2. Preparação do material: Os eletrodutos flexíveis serão verificados para garantir que estejarn em conformidade
com as especificaçöes do projeto.

3. Fixação dos eletrodutos: Utilizando suportes apropriados, os eletrodutos flexíveis serão fixados nas paredes ou
estruturas do vestiário, seguindo as recomendações do projeto.

4. Ajuste das bitolas: Os eletrodutos flexfveis serão ajustados conforme a bitola dos cabos elétricos a serem
instalados em cada trecho, garantindo um encaixe adequado e seguro.

5. Verificação da trajetória: Durante a instalação, será verificado se o trajeto dos eletrodutos flexíveis está de acordo
com o projeto, evitando curvas bruscas, obstruções ou interferências corn outras instalações.

Método construtivo adotado:
1. Verificação do projeto e análise das especificações dos eletrodutos flexíveis.
2. Preparação clo material, garantindo sua conformidade com as especificaçöes do projeto.
3. Fixação dos eletrodutos flexíveis utilizando suportes adequados, respeitando as recorTìenclações do projeto.
4. Ajuste das bitolas dos eletrodutos flexíveis conforme a bitola dos cabos elétricos â serem instalados.
5. Verificação da trajetória

e ajustes necessários para evitar obstruções e interferências com outras instalaçöes.
6. Testes de funcionamento e verificação da adequação dos eletrodutos flexíveis instalados

Observações:
- É fundamental que o serviço seja executado por profissionais qualificados e de acordo com as normas técnicas e

regulamentações loca is.
- Recomenda-se a utilização de materiais certificados e de qualidade comprovada.
- Eventuais ajustes ou adaptações devem ser realizados em conformidade corl o projeto e com a aprovação do

responsável técnico.

12.8. C1023 CURVA P/ELETRODUTO PVc ROSC. D= 50mm (1 1/2") (UN)

12.9. C1712LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC, D= 50mm (1 1/2") (UN)

12.10. C0537 CABO ISOLADO PVC 750V 6MM2 (M)

lll*¡iiiçn

12.11. C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

Memorial Descritivo - Serviço de Execução de Cabo lsolado PVC 750V 4nrm2

985t)
t"iiûÈ
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'1. Descrição
Este memorial descritivo tem por finalidade fornecer inforinaçöes sobre o serviço de execução de PVC
750V4mm2, conforme projeto de instalaçóes elétricas do vestiário e iluminação externa do campo

2. Especificaçöes

- Cabo lsolado PVC:
- Tensão nominal: 750V
- Seção transversal: 4mm'
- lsolamento: PVC (Policloreto de Vinila)
- Normas aplicáveis: O cabo será fabricado e instalado seguindo as normas técnicas e regulamentaçöes nacionais

vigentes.

3. Detalhamento:

- Quantidade e Localização: Serão fornecidos e instalados os cabos isolados PVC 750V 4mm2 de acordo com a
quantidade e localização indicadas no projeto de instalações elétricas.

- Rota de Passagem: Os cabos serão instalados seguindo a rota de passagem prevista no projeto, respeitando as
distâncias mininras de segurança e evltando interferências com outras instalações.

- Fixação: Os cabos serão fixados adequadamente utilizando grampos, presilhas ou outros dispositivos de fixação
recomendados, conforme as diretrizes do projeto.

- Proteção: Quando necessário, serão utilizadas proteções mecânicas, como conduítes ou eletrodutos, para garantir
a segurança e a durabilidade dos cabos isolados PVC 750V, protegendo-os contra danos mecânicos, corrosão e
intempéries.

- Conexões e Emendas: As conexões entre cabos e as emendas serão realizadas de acordo com as boas práticas
de instalação elétrica, utilizando conectores adequados e realizancjo os devidos isol¿¡mentos para garantir a

segurança e a eficiência da instalação,

- ldentificação: Cada cabo será identificado de acordo com as normas e padrões estabelecidos, possibilitando a fácil
identificação do circuito correspondente.

4. Método Construtivo Adotado

- Etapa 1: Preparação do Local:Antes da instalaçäo dos cabos, o local será devi<jarìente preparado, garani¡ndo a

limpeza e organização necessárias para a execução do serviço.

- Etapa 2: Passagem dos Cabos: Os cabos isolados PVC 750V 4mm' serão passados de acordo com a rota

estabelecida no projeto de instalações elétricas. Seräo observadas as distâncias tnínintas de segurança em relação

a outras instalações e a forma de fixação adequada.

- Etapa 3: Conexöes e Ernendas: As conexöes entre cabos e as emendas serão realizadas conforme as

especificações do projeto, utilizando-se de conectores apropriados e seguindo as orientações do fabricante,

- Etapa 4: ldentificação e Testes: Cada cabo será devídamente identificado, possibilitando a fácil identificação do

circuito ao qual pertence. Após a instalação, seräo realizados testes para verificar a integridade e o funcionamento

adequado dos cabos.

5. Considerações Finais
A execuçäo do serviço de fornecimento e ação de cabo isolado PVC 750V 4mm seransta
profissionais capacitados, seguindo as
elétricas. Recomenda-se a supervisão
qualidade e segurança da instalação.

normas técnicas vigentes e as especificaçõ'es do pr instalações

de um responsável técnico durânte a execução do garantir a

da por

12.12. C0540 CABO ISOLADO PVC 750V 2,sMM2 (M)

[i , ti' 9g:t)
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Memorial Descritivo - Serviço de Execução de Cabo lsolado PVC 750V 2,5mm2

1. Descrição:
Este memorial descritivo tem por finalidade fornecer informações sobre a execução do serviço de fornecimento e
instalação de cabo isolado PVC 750V 2,5mm', conforme projeto de instalaçöes elétricas do vestiário e iluminação
externa do campo.

2. Especificaçöes

- Cabo lsolado PVC:
- Tensão nominal: 750V
- Seção transversal: 2,5mrn2
- lsolamento: PVC (Policloreto de Vinila)
- Normas aplicáveis: O cabo será fabricado e instalado seguindo as normas td.'cnicas e regulamentações nacionais

vigentes.

3. Detalhamento:

- Quantidade e Localização: Serão fornecidos e instalados os cabos isolados PVC 750V 2,5mm2 de acordo com a
quantidade e localização indicadas no projeto de instalações elétricas.

- Rota de Passagem: Os cabos serão instalados seguindo a rota de passagem prevista no projeto, respeitando as
distâncias mínimas de segurança e evitando interferências com outras instalações.

- Fixação: Os cabos seråo fixados adequadamente utilizando grampos, presilhas ou outros dispositivos de fixação
recomendados, conforme as diretrizes do projeto.

- Proteçäo: Quando necessário, serão utilizadas proteções mecânicas, como conduítes ou eletrodutos, para garantir
a segurança e a durabilidade dos cabos isolados PVC 750V, protegendo-os contra danos mecânicos, corrosão e
intempéries.

- Conexões e Emendas: As conexöes entre cabos e as ernencJas serão realiza<jas rje acordo com as boas práticas
de instalação elétrica, utilizando conectores adequados e realizando os devidos isolarnentos para garalttir a
segurânça e a eficiência da instalação.

- ldentificação: Cada cabo será identificado de acordo com as normas e padröes estabelecidos, possibilitando a fácil
identificação do circuito correspondente.

4. Método Construtivo Adotado:

- Etapa l: Preparação do Local:Antes da instalação dos cabos, o local será devidamente preparado, garantindo a

limpeza e organização necessárias para a execução do serviço.

- Etapa 2: Passagem dos Cabos: Os cabos isolados PVC 750V 2,5mm' serão passi'tdos de acordo com a rota
estabelecida no projeto de instalações elétricas, Serão observadas as distâncias nlínirnas de segurança em relação
a outras instalaçôes e a forma de fixação adequada.

- Etapa 3: Conexöes e Emendas: As conexões entre cabos e as emendas serão realizadas conforme as

especificações do projeto, utilizando-se de conectores apropriados e seguindo as orientaçöes do fabricante.

- Etapa 4: ldentificação e Testes: Cada cabo será devidamente identificado, possibilitando a fácil identificação do

circuito ao qual pertence. Após a instalação, serão realizados testes para verificar a integridade e o funcic¡namento
adequado dos cabos.

5, Considerações Finais:
A execução do serviço de fornecimento e instalação de cabo isolado PVC 750V 2,5 rá as orientaçÕes do

proj eto de instalações elétricas, as normas técnicas aplicáveis e será realizada por p qualificados

12.13. C4115 PROJETOR EM ALUMÍNIO POLIDO COM REFLËTOR ËM ALUMINIO ANO DIFUSOR EM VIDRO

PLANO TËMPERADO TRANSPARENTE DIÂMETRO = 4OCM PARA LÄMPADA VAPO O 4OOW C/ REATOR E

tla¡rdltr¡n
c ¡ la''| lÐ.1¡i!)
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12.14. CI4s9 |NTERRUPTOR TRES TECLAS S¡MPLES 104 250V (UN)

1 3. QUADRA POLIESPORTIVA

13.1, C1349 CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICTAIS DE 3,OO X 2,OO M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO
3" COM REQUADRO EM TUBO DE 1", P|NTURA EM PRTMER COM TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES (CJ)

13.2. 11140 RËDE PARA PARA QUADRA DE VOLEI COMPLETA, COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3",
H;ñ'55* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTET¡CO, REDE DE NYLON CON'|2 MM, MALHA 10 X 10 CM E

AF .;NAS oFlClA¡S EM FIBRA DE VIDRO (cJ)

Deverá ser fornecida e instalada 1 rede de Voley, de acordo com as dimensöes espccificadas em projeto. Seguem
abaixo algumas especificações: - 2 Postes metálicos em tubo 3" de ferro galvanizado com as peças e dimensões
detalhadas em projeto. A estrutura deverá apresentar pintura eletrostática (cor branca), Sua fixação será através de
buchas fixadas no piso. Os postes deverão conter calracalcarretilha para esticar a recle através de cabos de aço de
6,0 mm de diâmetro. - Rede de Voleibol Oficial confeccionada com fio de Nylon de alta resistência, malha 10, com 4

bainhas de algodão com 10,0 cm de largura - Tamanho: (LxA) 9,50x1 ,0 rn

13.3. C1347 CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, MODELO OFICIAL,
1,05X1,80M, ESp. 18MM, COMPLETO, ¡NCLUS|VE ESTRUTURA EM TUBOS DE AçO GALVANIZADO DE 4-" E DE 1",
ACABAMENTO EM MASSA PLÁST|CA, PRTMER E TrNTA ESMALTE SINTÉTICO, COM RÊFORçO TIPO MÂO
FRANCESA, AVANçO LIVRE DE 2,30M (CJ)

Deverão serfornecidas e instaladas 2 tabelas de basquete, de acordo com as dirnensÕas especificadas em projeto.

Seguem abaixo algumas especificaçÕes: - Tabela oficial confeccionada em compensado naval com moldura em

cantoneira de aço medindo: 1,80 x 1,20 m - Aro para basquete, modelo oficial com diâmetro de 45 cm,

confeccionado em ferro maciço de 5/B possuindo na sua parte inferior dispositivos individuais, para posicionarnento

das redes. Para maior resistência, o mesmo possuirá chapas de aço laterais de formato arredondado. - 0'1/par de

Redes esportiva oficial para Basquetebol, confeccionada Nylon 6mm de espessura, alta densida de trançado /

^ torcido malha 7 x7cm, e abertura superior de fixação com diâmetro de 45cm com '11l alças, e altura de 40cm. -
' \ 

Estrutura metálica em tubo 2" de f erro galvanizacjo com as peças e d imensões detalh¡:das em projeto. A estrutura
deverá apresentar pintura eletrostática (cor branca). Sua fixação será através de buchas fixadas no piso.

13.4. C0035 ALAMBRADO C/ TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2", INCLUSIVE PINTURA (M2)

14.LIMPEZA FINAL DA OBRA

Permanentemente deverá ser executada a limpeza da obra para evitar o acúmulo de restos de materiais no

canteiro, bem como periodicamente todo o entulho proveniente da limpeza deverá ser removido para fora do

canteiro e colocado em local conveniente, obedecendo às normas da Prefeitura Municipal de Amontada. Proceder à

cuidadosa verificação das perfeitas condiÇöes de funcionamento e segurança de todas as instalaçöes'

14.1, C',1623 LIMPEZA DE BASE OU LASTRO (M2)

li*¡üh*tt
' :r:.:--", \;.i

i.|Jsç
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114,15%

I. PLACA DA OBRA
()

1.1. C1937 PLACAS PADRÃO ÞE OBRA (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçÕes para o fornecimento e
instalação de placas padrão de obra parc a Reforma da Quadra de Esportes de lcaraÍ .

2. ESPECTFICAçOES DAS PLACAS

2.1. DIMENSÖËS

As placas terão dimensöes de 4,00 metros (comprimento) por 2,50 metros (altura).

2.2. MATERIAL

As placas serão confeccionadas em chapa de zinco, garanlindo resistência às intempéries e durabilidade ao longo
do período da obra.

2.3. ACABAMENTO

A superflcie da chapa de zinco será adesivada, possibilitando a inserção de informações, logotipos, imagens e

outros elementos gráficos pertinentes ao projeto de reforma.

2.4. SUPORTË

A sustentação das placas será realizada por meio de suporte de madeira, garantindo a estabilidade e segurança da

estrutura. Este suporte será dimensionado de acordo com as cargas a que estará subrnetido e considerando as

condiçöes locais, como ventos e demais agentes externos.

3. TNSTALAçAO

A instalação das placas será executada em local previamente definido e de fácil visualiz.ação para o público e os

envolvidos na oi:ra. A fixação no suporte de madeira deverá ser feita de forma segura, utilizando-se parafusos,
pregos ou demais fixadores adequados ao material e à finalidade. O suporte de madeira deverá ser ancorado ao

solo ou a outras estruturas de forma a garantir sua estabilidade.

4. MANUTENçÃO E CONSERVAçAO

Recomenda-se a realização de inspeções periódicas nas placas e em seus suportes para verificar possíveis

desgastes, danos ou instabilidades. Caso seja identificada alguma irregularidade, deve-se providenciar a

manutenção ou substituição imediatas.

5. CONSTDERAçÕES FTNAIS

As placas padrão de obra são fundamentais para garantir a correta identificação e divulgação da reforma em

andamento. É imprescindível que sejam produzidas e instaladas seguindo as especificações técnicas aqui

descritas, garantindo sua eficácia e durabilidade.

Este memorial é um documento orientativo e pode ser adaptado conforme as necessidades espec projeto

Todos os trabalhos devem ser realizados seguindo as normas técnicas aplicáveis e considerando
práticas de segurança

2. MOVIMENTO DE TERRA

I'lanriì{q¡¡t

J

2.1. C1256 ESCAVAçÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) ENüs
aç (ft
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114,15?
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1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçöes para â ode
escavaçöes manuais em campo aberto em terra até a profundidade de 2 metros, destinadas aos baldrames das
paredes de alvenaria dos vestiários da Reforma da Quadra de Esportes de lcaraí.

2, DESCRTÇÃO OO SERV|çO

O serviço compreende a escavação manual em campo aberto, visando preparar as fundações para as paredes de
alvenaria dos vestiários. Estas escavações säo fundamentais para garantir a estabilidade e segurança das
estruturas a serem erguidas.

3. ESPECTFTCAçÕES TÉCNTCAS

3.1. Profundidade da Escavação:
A escavação será realizada até a profundidade máxima rje 2 metros, conforme especificaçöes do projeto estrutural
e necessidades da obra.

3.2.Mão de Obra:
A escavação será realizada por "Servente", profissional capacitado para a atividade

3.3.Coeficiente de Produção:
O coeficiente de produção estipulado para o serviço é de 2,93 h/m3, lsso indica que, em média, o servente levará
2,93 horas para escavar cada metro cúbico de terra.

4. PROCEDIMENTOS

- O local de escavação será previamente demarcado, conforme orientações do projeto.
- Antes do início da escavação, será feita a retirada de qualquer vegetação ou obstáculos no local.
- A escavação seguirá de forma gradativa, respeitando os limites e profundidades estabelecidos.
- Durante a escavaçäo, seräo tomadas precauções para evitar o desmoronamento das paredes da escavação,
garantindo a segurança dos trabalhadores.
- O material escavado será depositado de forma organizada ao redor do local, evitando obstruir passagens ou áreas
de trabalho.

5. CONSIDERAÇOES FTNAIS

A correta execução deste serviço é fundamental para garantir a estabilidade das paredes de alvenaria dos
vestiários. Deve-se seguir rigorosamente as especificações e diretrizes técnicas, garantindo a qualidade e

segurança durante e após a realização da escavação.

Este memorial é um documento orientativo e pode ser adaptado conforme as necessidades específicas do projeto,
Todos os trabalhos devem ser realizados seguindo as normas técnicas aplicáveis e considerando as melhores
práticas de segurança.

3. PAVIMENTAçÃO

3.1. C5028 ptSO TNTERTRAVADO TtpO TTJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMpACTAÇAO MECANIZADA (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo definir as diretrizes técnicas e especificações para do piso

intertravado tipo tijolinho nas dimensöes de 2Ocm x 10cm x 4cm, na cor cinza, conl conl
destinado à área externa em frente à Quadra de Esportes de lcaraí.

nizada,

2. DESCRTçÃO OO SERVIçO ll*mikoi¡
LT,i6s

O serviço envolve a instalação do piso intertravado, proporcionando unla superfície d vel, estética e funcional. O
uado para áreas externastipo tijolinho, além de sua resistência, confere uma estética atrativa ao local, sendo

Pág¡nå:2
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de grande circulação,

3. coMPosrçÃo oe PREços

Equipamentos:

CoMPACTADOR DE PLACA VreAntÓRlA HP 7 (Cl-ll)
CoMPACTADOR DE PLACA VTARRTÓRIA HP 7 (CHP)
Materiais:

()

AREIA MEDIA
PÓ OT PEDRA
TTJOL|NHO (20 X 10 X 4CM), COR NATURAL
Mão de Obra:

CALCETEIRO
SERVENTE
4. PROCEDIMENTOS

Preparação da base com nivelamento e compactação adequados, garantindo uma superfície regular e firme.
Aplicação da camada de areia média, servindo como camada de assentamento para os tijolinhos.
lnstalação dos tijolinhos, seguindo o padrão definido, garantindo o alinhamento e nivelamento.
Preenchimento dos espaços entre os tijolinhos com pó de pedra, proporcionando estabilidade ao conjunto.
Compactação mecanizada utilizando o compactador de placa vibratória, garantindo a fixaçäo e nivelamento do piso
Finalização e limpeza da área, removendo qualquer resíduo resultante da instalação.
5. CONSTDERAçÕES FTNAIS

A instalação do piso intertravado tipo tijolinho deve ser realizada com atenção ¿¡os detalhes, garantindo a qualidade
e durabilidade do serviço. A compactaçåo mecanizada é essencial para assegurar a estabilidade e a vida útil do
piso, evitando desníveis e possiveis deslocamentos dos tijolinhos.

3.2. C0367 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (1,00x0,25x0,15m) (M)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a implantação de

banqueta/meio fio de concreto pré-moldado, destinado ao contorno do piso intertravado na parte externa, localizado
na frente da Quadra de Esportes de lcaraí.

2. DESCRTÇÃO nO SERVIçO

O serviço consiste na instalação de meio fio de concreto pré-moldado com dinrensÕes de 1,00m (comprimento) x

0,25m (largu ra)x 0,'15m (altura), servindo como contorno e delimitação para o piso ntertravado. A banqueta/meio
fio contribuirá p ra a organização, delimitação e estabilidade do ¡:iso, além de m lhorar o aca nto estético da

area

3. COMPOSTçAO DE PREçOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE
Materiais e Serviços:

l{t*¡ilt*tl Pme*iri

ARETA ASFALTO USINADA À rntO - AAUF (S/TRANSP)
ARGAMASSA DË CIMENTO E AREIA TRAÇO '1:4 COM AREIA PRODUZIDA
CAIAçÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL
coNÉECçÃO DE BANQUETA / ME|O FtO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO (1,00 x 0,25 x 0,15 m)

ESCAVAÇAO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1,50m

[îj':s
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4. CONSTDERAçOES FTNAIS

A instalação adequada da banqueta/meio fio é crucial para garantir a durabilid;¡de e estabilidade d

intertravado, bem como para proporcionar um acabarnento de qual¡dade ao espaço. 
-fodos 

os trabalhos devem ser
executados seguindo as normas técnicas aplicáveis, considerando as melhores práticas de segurança e garantindo
a satisfação dos padrões estabelecidos,

Este memorial é um documento orientativo e pode ser adaptado conforme as necessidades específicas do projeto,

4. PAREOES E PAINÉIS

4.1. C1043 DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (M3)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo estabelece as diretrizes técnicas e especificações para a demolição de paredes de
alvenaria de tijolos, sem reaproveitamento, nos banheiros existentes, visando ;ì readequação do layout dos
vestiários da Quadra de Esportes de lcaraí.

2. DESCRTçnO OO SERV|çO

O serviço engloba a demolição das paredes de alvenaria de tijolos dos banheiros atuais, sent uer irttençlio de

reutilização dos materiais, Esta ação é necessária para realizar as modificações e otimiza
o novo projeto dos vestiários.

aço, conforme

3. COMPOSTçAO DE PREÇOS

Mão de Obra lìilrxil{r:n lhiÈùûl

li{Ûç
PEDREIRO
SERVENTE
4. PROCEDIMENTOS

Antes do início da demolição, será feito o isolamento da área, garantindo a segurança dos trabalhadores e de outras

pessoas que possam estar nas proximidades.
Remoção de elementos não estruturais, como portas, janelas, louças sanitárias e outros, para facilitar o processo de

demolição.
lnício da demolição, começando pelas partes superiores e avançando para as inferiores, evitando o risco de

desabamentos.
Durante a demolição, o material resultante será recolhido e acondicionado de forma adequada, facilitando sua

remoção e descarte.
O servente auxiliará no processo, garantindo a remoção contínua dos resíduos e mantend o a área de trabalho limpa

e organizada.
Ao final do processo, será feita uma limpeza geral, removendo todos os resíduos e preparando o local para as

próximas etapas da obra.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A demolição de alvenaria requer atenção e cuidados específicos para garantir que o serviço seja realizado de forma

segura e eficiente. É essenciäl seguir as normas técnicas e recomendações de segurança, utilizando equipamentos

adequados e garantindo a integridade da estrutura remanescente'

4.2. COOT4ALVENAR|A DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (M2)
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1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçôes para a construçäo das novas
paredes dos vestiários, utilizando tijolo cerâmico furado nas dimensöes de 9x19x19cm e argamassa mista de cal

hidratada oom uma espessura de 20cm.

2. DESCRIçAO DO SERV¡çO

O serviço compreende a construção de paredes em alvenaria, utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa
mista, proporcionando resistência e acabamento adequado para os vestiários. A alvenaria será erguida seguindo o

novo layout proposto para os vestiários,

3. COMPOSIçÄO DE PREçOS

Materiais:
AREIA MEDIA
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
TIJOLO CERAMICO FURADO 9X19X1gCM

Mão de Obra:
PEDREIRO
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

Preparação da base e do local cle assent¿¡mento, garantindo que aárea esteja limpa, nivelada e livre de resíduos.

Misiura da argamarsa, combin¿¡ndo areia média, cal hidratada e cimento Portland nas proporções adequadas.

lnfcio do levantamento cla alvenaria, posicionando e assentando os tijolos cerânricos furados com a argamassa

preparada,
O pedreiro será responsável pelo alinhamento, nivelamento e prumo da alvenaria, garantindo a verticalidade e a

correta disposição dos tijolos.
O servente auxiliará no fornecimento de materiais, preparação da argamassa e limpeza da ë¡rea'

Ao finalizar a alvenaria, proceder com a limpeza e remoção de excessos de argamassa, preparando a parede para

etapas subsequentes de acabamento, caso necessário.

5. CONSIDERAçÖES FINAIS

A correta execução da alvenaria é essencial para garantir a estabili<Ja<je, resistência e clurabilidade das paredes dos

vestiários, O usó de materiais de qualidade e a observância das técnicas apropriadas de construção são

fundamentais para o sucesso do serviço'

4,3. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= SMM P/ PAREDE (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial rjescritivo tem como objetivo estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a aplicação do

chapisco, utilizando argafiìassa de cimento e areia sem peneirar no traço 1:3 com espessura de Smm, destinado ao

revestimento das novas paredes dos vestiários da Quadra de Esportes de lcaraí.

2. DESCRIÇnO OO SEfìVlÇO

o serviço refere-se à preparação das superfÍcies das novas parecles de alvenaria dos vestiários, aplicando um

revestimento inicial, conhecido como chapisco, qlle tem a função de melhorar a aderência de revestimentos

subsequentes, como emboço ou reboco

3. COMPOSIçÃO DE PREçOS

Materiais:

[NGA
-10.!Ì15i;
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AREIA MEDIA
CIMENTO PORTLAND (¡

A correta aplicação do chapisco é fundamental para garantir a qualidade e durabilidade dos revestimentos
subsequentes nas paredes, Deve-se observar a proporção correta dos materi¿¡is na argamassa e garant¡r que a
superl'ície da alvenaria esteja adequadarnente preparada para receber o chapisco,

4.4. C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3 (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo define as diretrizes técnicas e especificações para a aplicação do reboco com argarrassa
de cimento e areia peneirada no traço '1:3. O revestimento é destinado às novas paredes dos vestiários da Quadra
de Esportes de lcaraf,

2. DESCRTÇAO DO SERVTçO

Mão de Obra

PEDREIRO
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

Limpeza e preparação da superfície da alvenaria, removendo resíduos, poeira e partes soltas.
Mistura da argamassa em proporção de cimento e areia no traço 1:3, garantindo homogeneidade e consistência
adequada,
Aplicaçäo do chapisco na parede usando uma colher de pedreiro, lançando a argamassa contra a superffcie para
formar uma camada áspera com espessura aproximada de 5mm.
O servente auxiliará no preparo da argamassa e fornecimento de material para o pedreiro, além de manter a área
organizada.
Após a aplicação, o chapisco deve ser deixado para curar por um periodo adequado antes da aplicação de outros
revestimentos.
5. CONSTDERAçÕES FTNATS

O serviço envolve a aplicação de reboco nas paredes dos vestiários, proporcionando uma superfície lisa e regular,
pronta para receber acabamentos finais, como pintura ou cerâmica. O reboco serve como camada de proteção e
estética, melhorando a aparência da parede e sua resistência a intempéries.

3. COMPOSTçAO DE PREçOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE
Serviços e Materiais:

!{¡¡r¡ilt*n
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3

4. PROCEDIMEN fOS
Ii'lüq

A superficie da parede deve estar limpa, livre de poeira, óleo, graxa e oiltros contat'trinantes que possam
comprometer a aderência do reboco,
A mistura da argamassa será feita em proporção de cimento e areia peneirada no traço 1:3, garantindo uma
consistência uniforme e trabalhável.
O pedreiro aplicará o reboco na parede usando ferramentas adequadas, como desenrpenadeira e colher de
pedreiro, garantindo uma espessura uniforme e uma superfície lisa.
O servente auxiliará no preparo da argamassa, fornecendo os materiais necessários ao pedreiro e mantendo a á¡rea

de trabalho organizada.
Depois de aplicado, o reboco deve ser alisado e nivelado, removendo excessos e imperfeiçöes. A superfície
finalizada deve ser deixada para curar por um periodo adequado antes da aplicação de acabamentos,

Itrt*:ri
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5. CONSIDERAÇOES FINAIS

A aplicaçâo correta do reboco é essencial para garantir um acabanìento de qualidade, protegendo a parede e
proporcionando uma superficie adequada para futuros acabamentos. A observância das proporções corretas na
mistura da argamassa e a preparação adequada da superfície são fundamentais para o sucesso do serviço.

4.5. C4443 CERÂMtCA ESMALTADA RETIFTCADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30cm (900cm'z) - PEI-5/PE|-4 - P/
PAREDE (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como finalidade definir as diretrizes técnicas e especificações para a aplicação de
cerâmica esmaltada retificada, com dimensöes de até 30x30cm (900cm'?) e classificação PEI-S/PEl-4, nas faces
internas das paredes dos vestiários. A cerâmica será fixada utilizando argamassÉì colante pré-fabricada adequada.

2. DESCRTçÃO OO SERV|çO

O serviço envolve a aplicação de cerâmica esmaltada retificada nas paredes internas dos vestiários,
proporcionando um acabamento estético e higiênico, adequado para ambientes úmidos e de grande circulação.

3. COMPOSTçAO DE PREÇOS

Materiais

ARGAMASSA COLANTE PRÉ.FABRICADA PARA CERÂMICAS E PORCELANATOS
cERÂMtCA ESMALTADA RËTtFtCADA DTMENSÕeS Rre 30x30cm (900 cm'?)- PEI-s/PEl-4
Mäo de Obra:

LADRILHISTA
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

As paredes devem ser previamente preparadas, garantindo que estejam limpas, secas e livres de irregularidades.

A argamassa colante pré-fabricada será preparada conforme as especificações do fabricante.
O ladrilhista iniciará a aplicaçäo das cerâmicas, começando pela parte inferior da parede e avançando
verticalmente. A argamassa será aplicada tanto na parede quanto no verso da cerâmica, garantindo uma aderência

eficaz.
O servente auxiliará o ladrilhista no fornecimento dos materiais, preparação da argamassa e rnanutenção da área

de trabalho organizada.
Após a colocaçâo das cerâmicas, será realizado o rejuntamento, utilizando material adequado,

A limpeza finaiserá feita após o rejuntamento, removendo qualquer excesso cje material c deixando a superfície

limpa e brilhante.

5. CONSIDERAçOES FINAIS

de qualidade, nras
e o seguimetrto das

A aplicação correta da cerâmica esmaltada retificada
também a durabilidade e resistência do revestimento.
normas técnicas são cruciais para o êxito do serviço.

garante não ó um acabamenioS

A escolha de produtos de boa

5. PISO

5.1. C106e DEMOLIçÃO DE PISO INDUSTRIAL (M2) Il*:*ilf*lt lkc',r¡l

Ii1G!
r"ì8i{l

,1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como propósito estabelecer as cliretrizes técnicas e especificaçÕes para a demolição

do piso industrial existente na quadra de esportes de lcarai.

2. DESCRIçÃO OO SERVIçO
Páglna: 7
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O serviço envolve a remoçäo completa do piso industrial presente na quadra de esporles, preparand
instalação de um novo revestimento conforme o projeto de reforma

3. COMPOSTçAO DE PREÇOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

para a

-&
DE

""ffi--

lnicialmente, será realizado o isolamento da área onde a demolição ocorrerá, garantindo a segurança dos
trabalhadores e evitando acesso de pessoas não autoriz¿¡das ao local.
O pedreiro iniciará a demolição do piso, utilizando ferramentas e equipamentos adequados para a remoção eficiente
e segura do material.
Durante a demolição, o servente auxiliará no processo, garantindo a remoção contínua dos resíduos e mantendo a

área de trabalho limpa e organizada,
Após a conclusão da demolição, será realizada uma limpeza final da área, removendo todos os detritos e

preparando o local para as prÓximas etapas da reforma.

5, CONSTDERAçÖES FTNAIS

A demolição do piso industrial é uma etapa crucial na reforma da quadra, e é vital garnnl,ir que seja realizada de

forma eficiente e segura. A observância das normas técnicas e a utilização de práticas seguras são essenciais para

evitar acidentes e garantir a qualidade do trabalho.

5.2. C1064 DEMOLTçÃO DE PISO CERAMICO (M2)

1. OBJETIVO

O propósito deste memorial descritivo é estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçöes para a demolição do

piso ceråmico existente nos vestiários da Quadra de Esportes de lcarai.

2. DESCRIÇÃO OO SERVIÇO

O serviÇo compreende a remoção completa e cuidadosa do piso ceråmico presente nos vestiát'ios, preparando a

superfície para receber o novo revestimento conforme as especificaçöes do projeto de reforma

3. COMPOSTçAO DE PREÇOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

li;i¡nilir¡ii I' Pæc*al

ii:çt

Antes do início da demolição, a ëtrea será devidamente isolada para garantir a segurança clos trabalhadores e evitar

o acesso de pessoas não autorizadas ao local.

O pedreiro começará a remoção do piso cerâmico utilizando ferramentas adequadas para garatrtir a eficiente e

cuidadosa retirada do material.
O servente será responsável por auxiliar no processo, coletando e descartando os resíduos gerados durante a

demolição e mantendo o local de trabalho organizado.
Após a completa remoção do piso cerâmico,lerá realizada uma limpeza final da área, garantindo a remoção de

todos os resíduos e preparando a superfície para as próximas etapas da reforrna.

5. CONSIDËRAÇOES FINAIS

Págint': I
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A demolição eficaz e segura do piso cerâmico é essencial para garantir que a superfície esteja p

receber o novo revestimento. A observância de normas técnicas e a adoçäo de práticas seguras
para evitar danos à estrutura e garantir a integridade dos trabalhadores.

5.3. C1920 P¡SO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa definir as diretrizes técnicas e especificações para a instalação do piso industrial
natural com espessura de 12mm, incluindo o polimento, no ambiente interno da quadra de esportes de lcaraf.

2. DESCRTçÃO OO SERV|ÇO

O serviço compreende a aplicação de um piso industrial de alta resistência conr uma espessura de 12mm. ApÓs a

aplicação, o piso passará por um processo de polimento para garantir uma supertície lisa, uniforme e corn

acabamento de alta qualidade.

3. COMPOSTÇÃO DE PREçOS

Equipamentos:

DESEM PENADEIRA ËLÉTRICA (CHP)
MÁOUTNA DE POLIR (CHP)
Materiais:

AGREGADO DE ALTA RESISTÊNCIA PARA PISOS
AREIA GROSSA
CERA
CIMENTO PORTT-AND
DISCO DÊ DESBASTE DE 7'
ESMERIL N.36
ESMERIL N.60
JUNTA PLASTICA'I'27MM PARA PISOS
Mão de Obra:

|i'.r¡¡¡iì{:xi l'i:ltii:el

GRANITEIRO / MARMORISTA
PEDREIRO
SERVENTE
4, PROCEDIMENTOS

l:llGr 9fi50

Preparação da superfície, garantindo que esteja limpa, nivelada e livre de resíduos.

Mistura dos materiais, como o agregado de alta resistência, cimento Portland e areia glossa, para formar a

argamassa do piso.
Aplicaçao da argamassa na área designada usando a desempenadeira elétrica, garantirrdo uma espessura uniforme

de 12mm,
Após a aplicação, o piso deve ser deixado para curar por um período adequado.
O polimento será realizado com a máquina de polir, utilizando discos de desbaste e esrrleril para obter a superfície

desejada. A cera será aplicada para dar um acabamento brilhante.
lnstaiação de juntas plásticas para acomodar a expansão e contração do piso.

5. CONSIDERAçÕES FINAIS

A instalação correta do piso industrial natural e o polimento subsequente são essenciais para garantir uma

superfícié durável, resistente e esteticamente agradável. É crucial seguir as recomenclaçÕes do fabricante e as

normas técnicas para garantir a qualidade do serviço.

S.4. C3O2S plSO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabeleceras diretrizes técnicas e especificaçõcs para a execução.do piso morto

(contrapiso)em concreto FCK='I3,5MPa, preparaclo e lançado, com uma espessura cle 5 cm, destinado a servir

""ffi
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como base para o posterior assentamento do piso cerâmico nos vestiários

2. DESCRTÇÃO OO SERV|çO

2. DESCRIÇÃO OO srRVlçO

O serviço compreende a aplicação de cerâmica esmaltada retificada de alta qiralidacie no piso

cerâmiCa será fixada utilizando uma argamâssa de cimento e areia, proporcionando um acaba

estético

3. COMPOSIçAO DE PRÊçOS
li,;iiiiiiii¡

eÇ3
-.-{-trf"

O serviço envolve a preparação, mistura, lançamento e nivelamento do concreto FCK=13,5MPa para
piso morto (contrapiso) de 5 cm de espessura. Esse contrapiso proporcionará uma superfície nivelada e estável
para o posterior assentamento do piso cerâmico.

3. COMPOSTÇÃO DE PREÇOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENl'E

Serviços e Materiais:

coNcRETO PARAVIBRAÇÃO, FCK 13.5 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

4. PROCEDIMENTOS

Limpeza e preparação da superficie base, assegurando que esteja livre de resíduos, sujeira e detritos.
Mistura do concreto FCK=13,5MPa, seguindo as especificações técnicas e proporções adequadas,
Lançamento do concreto na área destinada, utilizando ferramentas adequadas para garantir uma espessura
uniforme de 5 cm.
Nivelamento e acabamento da superfície do concreto para garantir um contrapiso liso e uniforme.
O pedreiro e o servente trabalharão em conjunto durante todo o processo, desde a preparaç'ao do concreto até o
acabamento final do contrapiso.
Após o lançamento, o contrapiso deve ser protegido e deixado para curar por um período adequado antes de

receber o piso cerâmico.

5. CONSIDERAçÕES FINAIS

A execução correta do piso morto (contrapiso) em concreto FCK=13,5MPa é fundamental para garantir a qualidade

e durabilidade do piso cerâmico subsequente. Deve-se observar as recomendações técnicas, seguir as normas

aplicáveis e garantir a correta proporção dos materiais na rnistura'

5.- -;4439 CER.AMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, CIMENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm'z) 'PEI-
slPEt-4 P/ PISO (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem o intuito de estabelecer as cliretrizes técnicas e especificaçöes para a instalaçäo do
piso cerâmico esmaltado retificado, com dimensões superiores a 30x3Ocm (900cnr'?) e classificação PEI-5/PEl-4,
nos vestiários.

istente e

i l il¡1Materiais

CERÂMtCA ESMALTADA RET|FtcADA DTMENSöes H¡nloRES DE 30x30cnr (900 crrt

Mão de Obra:

- PEt-5/PËl-4

Páglna:10
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LADRILHISTA
SERVENTE

Serviços e Materiais:

ARGAMASSA DE CIMENTO Ë AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:5
4. PROCEDIMENTOS

lnicia-se pela preparação da superfície, assegurando que esteja limpa, nivelarja e livre cle imperfeições.
A argamassa de cimento e areia será preparada seguindo as especificações adequadas.
O ladrilhista começará a instalação das cerâmicas, assegurando alinhamento e nivelamento. A argamassa será
aplicada tanto na super^fície quanto no verso da cerâmica, garantindo uma aderência efetiva.
O servente auxiliará no fornecimento dos materiais, na preparação da argamassa e na manutençäo do ambiente de
trabalho limpo.
Após a colocação das cerâmicas, o rejunte adequado será aplicado para preencher as juntas entre as peças.
Uma limpeza final será realizada para remover qualquer excesso de material e polir a superfície.

5. CONSTDERAÇÕES FTNAIS

A correta aplicação da cerâmica esmaltada retificada e a preparação adequada da superficie são fundamentais para
garantir urn piso durável, resistente e de excelente acabamento. A observância das recomendações do fabricante e
das normas técnicas é crucial para o sucesso do serviço.

6. PINTURA INTERNA E EXTERNA

6.1. cí040 DEMARCAçÃO ne QUADRA ESPORTTVA C/TINTA ACRíLICA (M)

1. OBJEÏIVO

O objetivo deste memorial descritivo é estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a demarcação da

Quadra Esportiva de lcaraí, utilizando tinta à base de emulsão acrílica no novo piso industrial.

2. DESCRTçÃO OO SERVIçO

O serviço envolve a demarcação precisa e clara das linhas da quadra esportiva, seguindo os padrões e medidas
estabelecidos para o esporte específico a ser praticado. A tinta acrÍlica será utilizada para garantir uma demarcação

durável e resistente ao desgaste.

3. COMPOSTçÃO DE PRËçOS

Materiais:

TrNTA À AnSe DE EMULSÃO ACRÍLICA (PARA PISOS)

Mão de Obra:

AJUDANTE DE PINTOR
PINTOR

4. PROCEDIMENTOS

l{¿n'lrli*¿¡ !t;:r"*ti

It¡*s

A área da quadra será limpa e preparada para receber a pintura. lsso envolve a remoção de sujeira, óleo ou

qualquer resíduo que possa comprometer a adesão da tinta.
Serão feitas marcações iniciais com fita ou linhas guia para garantir a prectsão das denrarcaçÕes'

O pintor iniciará a aplicação da tinta acrílica seguiÀdo as nrarcaçöes. O ajudante de pintor estará apoiando duratrte

todo o processo, garantindo que o material e as ferramentas estejam sempre à disposição.

Serão aplicadas Camadas suficientes de tinta para garantir uma demarcação visível e clurável'

Após a conclusão da pintura, a quadra será deixadã para secar por um período recornend¿¡do antes de ser utilizada.

ll
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5. CONSTDERAÇÕES FTNATS

A demarcação correta e visível é crucial para o uso adequado da quadra esportiva. A escolha da tinta de
alta qualidade e a expertise dos profissionais envolvidos garantem um resultado final de qualidade e durabilidade.

6.2. C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a pintura das paredes
externas laterais, frente e fundos da Quadra Esportiva de lcaral, com exceção das paredes dos vestiários, usando
tinta látex em duas demãos e sem a aplicação de massa.

2. DESCRTÇÃO OO SERV|ÇO

O serviço envolve a preparação e pintura das paredes externas da quadra, proporcionando um acabamento
uniforme e durável. Será utilizada tinta látex acrílica de alta qualidade para garantir resistência e durabilidade à

exposição externa.

3. COMPOSTÇÃO DE PREçOS

Materiais:

AGUARRAZ MINERAT
LíoUIDo PREPARADOR DE SUPERFíCIES
LIXA PARA MADEI RAJMASSA
TINTA LÁTËX ACRíLICA

Mão de Obra
ll:lniiltctr

AJUDANTE DE PINTOR
PINTOR

Lii6ç

4. PROCEDIMENTOS

As paredes serão inicialmente limpas e lixadas para remover quaisquer imperfeiçÕes e garantir uma superfície

adequada para a pintura.
O líquido prepararjor de superfícies será aplicado confornle necessário para melhorar a aderência da tinta.

A tinta látex acrílica será diluída conforme as especiflcações do fabricante usando o aguarrás mineral.

O pintor aplicará a primeira demão de tinta, garantindo uma cobertura uniforme,
Após a primeira demão secar adequadamente, uma segunda demão será aplicada para garantir uma cobertura

completa e uniforme,
O ajudante de pintor estará apoiando durante todo o processo, preparando os rnateriais, auxiliando na aplicação e
mantendo o local de trabalho organizado,

5. CONSIDERAçOES FINAIS

A pintura externa é crucial não apenas pa"a a estética da quadra esportiva, mas também para proteger as paredes

contra elementos externos e garantir sua cjurabilidade. A correta preparação da superfície e a aplicaçáo de duas

demãos de tinta <1e qualidade são essenciais para obter um resultado final satisfatório.

6.3. C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como finalidade estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçöes para a pintura das

faces internas e externas (excluindo aárea de revestimento cerâmico) das paredes dos vestiários da Quadra

Esportiva de lcaraí, A pintura será feita com tinta látex ern duas demãos e sem a aplicação de massa'

2. DESCRIçÃO OO SERVIÇO

l)
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O serviço engloba a preparação e pintura das paredes internas dos vestiários, assegurando um acabamento
uniforme e de longa duração. Será utilizada tinta látex de qualidade para proporcionar urn ¿¡cabarnento adequado e
resistente ao desgaste interno,

3. COMPOSTçÃO DE PREçOS

Materiais:

LíOUIDO SELADOR PARA PINTURA LATEX
LIXA PARA MADÊIRA/MASSA
TINTA LATEX

Mão de Obra

AJUDANTE DE PINTOR
PINTOR

4. PROCEDIMEN-TOS

As paredes serão inicialmente limpas e lixadas para eliminar quaisquer imperfe içÕes e assegurar uma superfície
apta para a pintura.
O líquido selador para pintura látex será aplicado conforme necessário ¡rarit otinrizar a ¿lderência da tinta.
A tinta látex será então aplicada pelo pintor, garantindo uma cobertura uniforme,
Após a completa secagem da primeira demão, será aplicada uma segunda demão para garantir uma cobertura
plena e uniforme,
Durante todo o processo, o ajudante de pintor auxiliará, preparando os materiais, ajudando na aplicação e

mantendo o local de trabalho organizado.

5. CONSTDERAÇÕES FINAIS

A pintura interna é funcJarnental para proporcionar um ambiente limpo, fresco e esteticarnente agradável dentro dos
vestiários, A correta preparação da superfície e a aplicação de duas dernãos de tinta de qualidade são vitais para

conseguir um resultado final duradouro e visualmente atraente

6.4. C1281ESMALTE SINTÉT|CO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MICRA C/REVÓLVER (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a pintura da estrutura

metálica da coberta da Quadra Esportiva de lcaraf e das telhas de alumínio. O serviç<-r será realizadcl utilizando

esmalte sintético aplicado com revólver, garantindo uma cobertura uniforme e proteçäo duradoura contra

intempéries e corrosão.

2. DESCRIçÃO nO SERVIçO

O serviço abrange a preparação e pintura da estrutura metálica e das telh¿¡s de alumínio, assegurando unt

acabamento reslstente e de ãlta qualicjade. O esmalte sintético, quando aplicado corn revólver, proporciona uma

camada uniforme e aderente, oferecendo uma proteção eficaz contra a corrosão.

para facilitar o processo e garantir a qualidade do serviço, tanto as telhas quanto a estrutura metálica da cobertura

deverão ser pintaclas antes de sua imþlantação. Esta rnedida preventiva visa evitar dificuldades de acesso e garantir

que toda a superfície seja devidamente coberta pelo esmalte.

3. COMPOSTçÃO DE PREÇOS

Materiais:

AGUARRAZ MINERAL
ESMALTE SINTÉTICO
LIXA PARA FERRO It F¿sr**il{a¡r¡ilt*r¡

t)á0¡na: 13
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Mão de Obra:

AJUDANTE DÊ PINTOR
PINTOR

4. PROCEDIMENTOS

As superflcies a serem pintadas seråo inicialmente limpas e lixadas para eliminar possíveis focos de corrosãc¡ e
garantir uma aderência adequada da tinta.
O esmalte sintético será diluído conforme as especif¡caçöes do fabricante usando o aguarrás mineral.
A pintura será aplicada utilìzando um revólver, garantindo uma cobertura uniforme e sefiì falhas.
O ajudante de pintor estará presenle durante todo o processo, auxiliando na preparação das superfícies, na diluíção
da tinta e mantendo o local de trabalho organizado.

5. CONSTDERAÇÕES FTNATS

A correta aplicação do esmalte sintético é crucial para garantir a durabilidade e a estética da estrutura metálica e

das telhas de alumínio, A pintura protege a estrutura contra a corrosão, prolonga sua vida útil e oferece uma
aparência renovada e atraente,

6.5. C127e ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como propósito estabelecer diretrizes técnicas e especificações para a pintura
anticorrosiva da estrutura metálica da coberta da Quadra Ësportiva de lcaraÍ. A pintura será realizada com tinta
alquídica de fundo tipo zarcão, assegurando proteção contra a corrosão e preparando a superfície para a aplicaçäo
do acabamento final.

2. DESCRTçÃO OO SERVIçO

O serviço compreende a aplicação de tinta alquídica de fundo, pulverizada sobre superfícies metálicas, excluindo
per-fis. A pintura é destinada a fornecer uma camada de proteção eficaz contra a corr<¡são, criando uma superfície
aderente para a camada final de tinta,

3. COMPOSIçAO DE PREÇOS

Materiais:

DILUENTE AGUARRAS
FUNDO ANTICORROSIVO PARA METAIS FERROSOS (ZARCAO)

Mão de Obra ll;'i:¡ili*n i. #ih*c**l
[iiü1

PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
4. PROCEDIMENTOS

Antes da aplicação da tinta, a superfície metálica deve ser devidanrente preparacla, limpa de qualquer resíduo,

oxidação ou impurezas.
A tintá alqufdica de fundo será diluÍda conforme as especificaçÕes <jo fal¡ricante utilizando o diluente aguarrás'

A pintura será aplicada por meio de pulverização, garantindo uma cobertura honrogênca e sem falhas em toda a

superfície metálica.
O pintor será responsável por verificar a qualidade da aplicaçäo, certificandr:-se cic-' que todas as áreas estejam

devidamente cobertas e protegidas.

5. CONSTDERAçÕES FINAIS

A pintura com tinta alquídica de fundo é fundamental para assegurar a proteção da estrutura metálica contra a

corrosåo, prolongandó assim sua vida útil. A aplicação correta e uniforme desta carnada de fundo é crucial para

-Ñ-
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garantir a eficácia da proteção e preparar a superfície para a camada de acabamento

7. COBERTA

7.1. C24ss TELHA DE AÇO ZINCADA PRÉ-PINTADA INCLINAÇÃO 3%.VÃO 26m (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem o objetivo de fornecer diretrizes e especificações técnicas para a instalação de telhas
de alumínio trapezoidal com.espessura de e=0,7mm na cobertura da Quadra de Esportes de lcarai.

2. DESCRTÇÃO OO SERVIÇO

O serviço engloba a instalação de telhas trapezoidais de alumínio, garantincjo a adequada proteção contra
intempéries e garantindq uma cobertura resistente e durável para a quadra esportiva.

3. COMPOSTçÃO DE PREçOS

Materiais:

GANCHO COM PORCA E ARRUELA
TALA DE AJUSTE
TELHA DE ALUMÍNIO, TRAPËZOIDAL E=O,7MM

Mão de Obra:

MONTADOR
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

iianliltsTt
9850

INüS

As telhas de alumínio serão previamente inspecionadas para garantir que não apresentenr defeitos ou danos,

Os þanchos com porca e arruela serão uti'lizados para fixar as telhas na estrutura da cot¡ertura.
Talãs de ajuste serão aplicadas conforme a necessidade para garantir um encaixe perfeito entre as telhas, evitando

^ vazamentos ou infiltrações.
' \ 

O montador, com auxílio cio servcnte , realizara a instalação das telhas, seguinrjo as especific;ílÇ:óes do fabricante e
garantindo a correta inclinação e sobreposição.
Ãpós a instalação, será feita urna inspeção visual para verificar a qualidade <Jo serviço e garantir que todas as telhas

estejam co rretanrente pos icion adas e fixadas.

5. CONSIDERAÇOËS FINAIS

A instalação de telhas <je alurnínio trapezoidal na cobertura da quadra esportiva visa proporciortar.proteção efica.z

contra chu'¡a, sol e outros elementos, além de oferecer um acabamento estético agradável. E fundamental seguir as

orientaçöes dc¡ fabricante e as normas técnicas relevantes para garantir a segLtrança e duratrilidade da cobertura'

7.2. CS21s ESTRUTURA T"RELIÇADA DE coBERTURA, TlPo ARco, coM LtGAçÕes sot-oADAs, INGLUSOS

PERFIS METALICOS, CHAPAS IUETÁUCAS, TRANSPORTE COM GUINDASTE, JATtsAMEI'JTO E PINTURA (KG)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem o objetivo de fornecer diretrizes e especificações técnicas para a montagem da

estrutura de aço em arco treliçada, com um vão livre de 40m, destir:ada à cobertura da Quadra de Esportes de

lcaraí.

2. DESCRTçnO nO SERVIçO

A estrutura será composta por arcos treliçados de aço, montados em intervalos rcgularcs, projetados para suportar

as cargas da cobertura e outros carregamentos, corno ve,'nio e sismos'

Páglna: I ô
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3. ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Arcos Principais: Forrnarão a geometria principal da cobertura e serão respons?iveis por absorver e transferir âs
principais cargas.

Banzos: Componentes longitudinais dos arcos, responsáveis por dar forma e estabilidade à estrutura.

Diagonais: Elementos inclinados que conectam os banzos, distribuindo as cargas e proporcionando estabilidade à
treliça.

Contra-ventamentos: Elementos verticais ou inclinados que fornecem rig¡dez à estrutura, prevenindo deformaçöes
indesejadas e garantindo a estabilidade global da estrutura.

Conexões: Responsáveis por unir os diversos elementos da estrutura. Podem scr parafusad¿ls, soldadas; ou
rebitadas, dependendo do projeto e das especifïcações.

4. COMPOSIçAO DE PREçOS

Materiais

COMPONENTES ESTRUTURAIS DE AçO
Mão de Obra:

AJUDANTE
MONTADOR l{*¡pìlt*tt i'

.ì::i,'!!liì

IftG!

5. PROCEDIMENTOS

A montagem começará pela fixação dos apoios dos arcos no solo ou na fundaçãro previantente preparada.

Os banzos, diagonais e contra-ventamentos serão montados sequencialmente, formancjo a estrutura treliçada de

cada arco.

Conexões parafusadas deveräo ter seus parafusos apertados segundo as especificações e, em caso de conexões
soldadas, a solda deverá ser inspecionada para garantir sua qualidade.

Uma vez montados todos os arcos, serão instalados os elementos de ligação transversal e longitudinal para garantir
a estabilidade da estrutura como um todo.

6. CONSTDERAçÕES FINAIS

A estrutura de aço em arco treliçado foi projetada para oferecer uma soluçäo eficaz e esteticamente agradável para

a cobertura da quadra. É fundamental que todas as etapas sejam supervisionadas por um engenheiro estrutural e

que as normas técnicas relevantes sejam seguidas rigorosamente, garantindo assim a segurança e durabilidade da

estrutura.

7.9. c4458 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIçADA P/ FORRO - VÃO ACIMA DE 4,81 m (M2)

1. OBJETIVO

Este memorialdescreve as especificações e diretrizes técnicas paraa instalaçílo da laje pré-fabricilda treliçada,

destinada ao forro dos vestiários, com vãos superiores a 4,8''l m.

2. DESCRTÇÃO OO SERVIÇO

A laje pré-fabricada treliçada será utilizada como forro, oferecendo resistência e durabilidade, além de atender às

demandas estéticas e funcionais do espaço.

3. ELEMENTOS ESTRU]'URAIS

ìi
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Laje Pré-fabricada: Laje de concreto treliçada, com altura de 12 cm e capeado de 4 crn, preparad
superiores a 5,01 m.

Aço CA-60: Utilizado nas treliças da laje, proporc¡onando resistência e flexibilìdade.

Pontaletes e Sarrafos: Elementos de madeira usados para escoramento e nivelarnento da laje durante a sua
instalação.

Pregos e Tábuas: Usados para fixação e montagem das formas para o concretagenì.

4. COMPOSTÇAO DE PREçOS

Materiais:

AÇO CA-60
LAJ E PRË-FABRICADA l'RE L I çADA
PONTALETE / BARROTE
PREGO
SARRAFO
TÁBUA

Mão de Oi¡ra

PEDREIRO
SERVENTE

Serviços Adicionais:

CONCRETO FCK 15 MPa
LANÇAMENTO E APLICAçAO DE CONCRETO COM ELEVAçAO

5. PROCEDIMENTOS

lnício pela montagem das formas utilizando tábuas, sarrafos e pontaletes.

Colocação da laje pré-fabricarJa treliçada sobre as formas.

Utilização do aço CA-60 para reforço treliçado da laje.

ilttr'iiliirii l\xcu¡I
1. ¡.r i, -,

Lançamento e aplicação do concreto sobre a laje, garantindo seu capeamento e preenchimento adequado.

Cura do concreto, seguindo as melhores práticas para garantir sua resistência e durabilidade.

6. CONSIDERAÇOES FINAIS

A laje préJabricada treliçada oferece uma solução robusta e eticaz para o forro dr¡s vestiários, proporcionando um

acabamento de alta qual¡dade, To<jos os procedirnentos devem ser supervisionarjos por um profissional capacitado,

garantindo a correta execução e aderência às normas técnicas pert¡nentes.

7.4. C0778 CHAP¡SCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:3 ËSP=S MM P/ TETO (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descreve as especificaçôes e diretrizes técnicas para a aplicação <jo cltapisco na face inferior da laje

de forro dos vestiários, preparando a superficie para posteriores etapas de revestimento, como reboco e pintura.

2. DESCRIÇÃO nO SERVIçO

O chapisco é uma canlada de argamassa que tem como principal função promover a aderôncia entre a laje e o

Pâginat 1 l
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reboco, Sua aplicação é essencial para garantir que o revestimento tenha uma boa ancoragem , evitando futuras
desagregaçöes ou desplacamentos.

3. MATERIAIS UÏILIZADOS

Argamassa: Mistura de areia média e cimento Portland, sem peneirar, na proporçäo 1:3

Areia Média: Material granulométrico que, quando misturado ao cimento, forma a argarrìassa para

Cimento Portland: Aglomerante hidráulico que, ao reagir com a água, proporciona resistência e durabilidade à

argamassa.

4. COMPOSTÇÃO DE PREÇOS

Materiais:

AREIA MÉDIA
CIMENTO PORTLAND

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE

5. PROCEDIMENTOS

Preparo da superfície, removendo impurezas, poeiras e partes soltas.

Umedecimento da superficie da laje, garantindo uma mellror aderência da argamassa.

Preparo da argamassa, misturando a areia e o cimento nas proporções aclequadas.

Aplicação do chapisco com desempenadeira ou colher de pedreiro, gararrtindo urna camada uniforme e com a

espessura especificada de 5mm.

Cura úmida, mantendo a superficie umedecida por pelo menos 7 dias, garantindo a hidratação cornpleta do

cimento,

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O chapisco é uma etapa fundamental na preparação de superfícies para receber revestimentos. Sua correta

aplicação assegura a qualidade e durabilidade dos acabamentos subsequentes, A execução dos trabalhos deve

seguir rigorosamente as normas técnicas aplicáveis e as melhores práticas de construçäo e segurança.

7.5. c3035 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO 1:6, ËSP=20 MM P/ TËTO (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial tem como propósito fornecer informações e diretrizes para a execução do serviço de reboco na face

inferiorda laje de forro dos vestiários, proporcionando urna superfície lisa e nivel¿¡da para a subsequente aplicaçäo

de pintura.

2. DESCRIÇÃO OO SERVIÇO

--Ñ-

OE

O reboco é um revestimento de argamassa aplicado sobre o chapisco, destinado a proporciona

uniforme, lisa e preparada para receber acabamentos finais, como pintura, gesso, enlre outt'os.

3. MATERIAIS UTILIZADOS

Argamassa: Mistura cje areia e cinlenlo, sem peneirar, na proporção 1:6'

Ii.'üs
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4. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

Mão de Obra

PEDREIRO: Responsável pela aplicação do reboco, garantindo a espessura, nivelarnento e acabamento da
superfície.
SERVENTE:Auxilia o pedreiro no preparo da argamassa e no fornecimento de material.

Serviço:

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SEM PENEIRAR (TRAçO 1:6): Material utilizado para a execução do
reboco, garantindo resistência e aderência ao substrato,

5. PROCEDIMENTOS

Preparo da superfície, garantindo que o chapisco esteja bem aderido e curado.

Umedecimento da superfície da laje para melhor aderência da argamassa

Preparo da argamassa, misturando a areia e o cimento nas proporções especificadas.

Aplicação do reboco com desempenadeira ou colher de pedreiro, garantindo uma camada uniforme e com a

espessura especificada de 20mm.

Alisamento da superfície utilizando régua e desempenadeira, garantindo um acabamento liso e nivelado,

Cura úmida, mantendo a superfície constantemente umedecida por, no mínimo, 7 dias.

6. CONSTDERAÇOES FINAIS

A correta execução do reboco é fundamental para garantir a qualidade e durabilidade dos acabamentos
subsequentes. A execução dos trabalhos deve seguir rigorosamente as normas técnicas aplicáveis e as melhores
práticas de construção e segurança.

8. TNSTALAçÖES HIDRAULICAS E SAN|rÁnnS

1. OBJETIVO

Este memorial descreve as diretrizes e especificações técnicas para a irnplementação das instalaçöes hidráulicas

dos vestiários feminino e rnasculino da Quadra de Esportes de lcaraí.

2. DESCRIçÃO CrRRt

Os vestiários são compostos por banheiros adaptados para pessoas com necessidades especiais (PNE) e

banheiros convencionais, incluindo chuveiros, mictórios (somente no masculino), e cubas em bancada de granito. O
projeto contempla soluçöes eficientes e de qualidade para atender às demanclas de uso.

3. COMPOSIçÃO DOS VESTIARIOS

Vestiário Feminino:
1 Banheiro PNE
1 Banheiro Convencional
2 Chuveiros
4 Cubas em Bancada de Granito

l{a¡nil{*t:

Vestiário Masculino:
1 Banheiro PNE
1 Banheiro Convencional
2 Chuveiros

Êt{û'r
3t:i l
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FONTE

sEtNfjfìA
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Compos¡çôs

vEtìsÀo

028 lìEñ4 DËSO¡lt:R/\ÇÃO

zot3l1o sÉNì tit:soNERAÇ/IO

PROPIìiA

HORA

114,150/ý

114,15%

0,00%

MËS

71,31%

f 1,310k

0,00%

. lEF.
10t2.023

11t2023

Arttr¡¡¡$qå;,r
gûv[¡lNÕ r.iuNlcl¡¡r11.

! i'l
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\P
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CLIENTE: PIìËFË URA IlIIJNìCIPAL I)E AMONTADA

3 Mictórios
4 Cubas em Bancada de Granito

4. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Os materiais e equipamentos especificados para as instalaçÕes hidráulicas são

Cubas de louça para embutir com torneira e acessórios,
Bacias de louça branca com caixa acoplada.
Chuveiros cromados com articulação.
Caixa d'água em fibra de vidro com capacicJade para 1000L.
Tubulação em PVC soldável de 50mm,
Barras de apoio efiì aço inox polido.
Bancada em granito preto r;om boleamento duplo.
Mictório de louça branca.
Registros de gaveta.
E demais conexões, juntas e acessórios necessários,

5. PROCEDIMENTOS

lnstalaçäo de Tubulação:
As tubulações serão instaladas conforme normas técnicas, garantindo inclinação adequada, vedação e

dimensionamento correto.

lnstalação Sanitária:
Serão instaladas bacias, mictórios e cubas, garantindo a correta vedação e conexão conl o sistema de esgoto

Chuveiros:
Serão instalados em locais pré-determinados, com sistema de aquecimento aciequado e conexões de água fria e
quente, quando aplicável.

Bancada de Granito:
Será instalada com as cubas de embutir, garantindo a correta fixação e vedação

Acessibilidade:
As barras de apoio serão instaladas nos banheiros PNE, garantindo segurança e conforrnidade com normas de

acessibilidade.

6. CONSTDERAçÖES FINAIS

Todas as instalações hidráulicas serão testadas para garantir o correto funcionamento e ausência de vazamentos. A

execução dos serviços deverá seguir rigorosamente as norrnas técnicas aplicltveis e as melhores práticas de

construção e segurança.

B.t. C0986 CUBA DE LOUÇA DE EMBUT¡R c/ TORNEIRA E AcESSÓRloS (UN)

8.2. C0348 BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

8.3. C3513 CHUVEIRO CROMI\DO C/ ARTICULAçÃO (UN)

8.4. C9442 CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS - CAP. 10001 (uN) llar¡iltalt

8.5. Cí948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUçÃO (PT)

$iõÈ

Fðs€ffil
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114,1s%

114,150/,

0,00%

uEs.,,

11,31%

71 ,310/"

o,o(]9/,

. RFF1 tr

10n023

11t2023

8.6. C4603 PONTO DE ESGOTO EM PVC P/ SANITÁR|O tNCLt.!S|VE COLUNA VENTTLAçÃO MSD FUNASA
(MATERTAL E ExEcUçÃo) (Pr)

8.7. C4602 PONTO DE ESGOTO ËM pVC P/ TANQUE E LAVATÓR|O MSD FUNASA T|PO 10 (MATER|AL
EXECUçÃo)(Pr)

8.8. C2408 TE REDUCAO PVC SOLDAVEL DE 50X25MM PARA AGUA FRIA (Ur.r)

8.9. 12203 TUBO PVC SOLDÁVEL DE soMM (1 1/2',) (M)

8.T". ¿2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1'') (UN)

8.11. C0358 BANCADA DE GRANTTO PRETO C/BOLEAMENTO DUPLO (COLOCADO) (M2)

8.12. C1792 MTCTORIO DE LOUçA BRANCA (UN)

8.13. C4770 CUBA DE LOUçA BRANCA DE SOBREPOR, D=41CM, S/ TORNEIRA C/ ACESSÓRIOS (UN)

8.14. 100864 BARRA DE ApOtO EM "L", EM ACO |NOX POLTDO 80 X 80 CM, FTXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO
E TNSTALACAO. AF_01/2020 (UN)

8.15.
F(r

100868 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO BO CM, FIXADA NA PAREDE .
tËGTMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 (UN)

9. TNSTALAçÖES ELÉTRICAS

1. OBJETIVO

Este memorial tem por objetivo descrever as diretrizes e especificações técnicas para a implementação das

instalações elétricas da Quadra de Esportes e dos vestiários feminino e masculino de lcaraí, contemplando a

iluminação interna, externa, tomadas e aterramento adequado.

2. DESCRTçÃO CERRI

O projeto elétrico visa prover energia elétrica de fort¡a segura e eficiente para

Esportes e dos vestiários. Todos os materiais e equipamentos a serem utilizad

a durabilidade e segurança das instalações,

3. COMPONENTES DO SISTËMA ELÉTRICO

lluminação:
lTar¡liltr¡n iõ ìrt::i*¡1

ate às demandas da Quadra de
e qualidade, visando garantir

Projetores em alumínio polido para iluminação da quadra
Arandelas com soquete E-27 para iluminaçäo dos vestiários

INSç
!:l:i)
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MËMORIAL DESCRITIVO
0ATA : 28/06i2021 BDI : 19,610/oOBRA: RËT:ORMA DA QUADRA DE ESPORTE DE ICARAIZINIlO ]1]28

DESCRTçÃO; IIËFORI4A DA QUAOIìA DE ESPOTITE DA I.OCALIDADE DI:
tcAftAlztNHo REV 2

LOCAL: AI\4ONTADA CEARA

,EIlHRrt;t*iå
çûv8FNO ¡ltlNlCr¡åt.

sw
"t¡

9.5,&
lrt

CLIENTE: PREf:EI]'URA IVIJNICIPAL DE AMONTADA OE

VERSÂO

o2B sEM DEsoNÊfì¡.(:Àc

2oz3l10 suM D{:soN[jtì^Ç^o

PROlllltA

HORA

114,15%

114,15o/"

0,00%

MES

71,31%

71,310,1"

REF:

10t2023

1112023

FONTE

SEIN fIiA

s[',APr

*SI
Quadro de Distribuição:

Quadro de distribuição de luz de embutir, até 12 divisões, com barramento.

Cabos e Fiações:

Cabos isolados em PVC de diferentes bitolas (2,5nrm', 4mm'e 6mm') para distribuição elétrica

Dispositivos de Proteção:

Disjuntores monopolares para proteção das linhas elétricas.

Outros Componentes:

Eletrodutos flexíveis tipo garganta para proteção dos cabos.
Sistema de aterramento com haste Copperweld.
lnterruptores e tomadas de embutir.

4. PROCEDIMENTOS

-ffi-

lnstalação de Quadro de Distribuição:
O quadro de distribuição será instalado em local de fácil acesso, preferencialmente próximo à entrada de energia,

Lançamento de Cabos:
Serão utilizados cabos isolados em PVC de diferentes bitolas, conforme a demanda de carga de cada circuito
Todos os cabos serão protegidos por eletrodutos flexíveis.

lnstalação de lluminação:
Projetores serão instalados na quadra para garantir uma iluminação adequada cjurante práticas esportivas. Nos
vestiários, serão instaladas arandelas para iluminação ambiente.

lnstalação de Tomadas e lnterruptores:
Serão distribufdas tomadas de embutir pelos vestiários, Os interruptores serão instalados em locais estratégicos
para controle da iluminação.

Sistema de Aterramento:
O sistema de aterramento será implementado com hastes Copperweld, garantindo a segurança das instalaçöes e

prevenindo possíveis choques elétricos.

5. CONSIDERAÇOES FINAIS

Todas as instalaçöes elétricas seräo executadas confornìe as normas técnicas brasileiras (NBRs) pertinentes e sob

supervisão de um profissional qualificado. É essencial a realizaçâo de testes e ensaios após a conclusão para

garantir a segurança e o correto funcionamento de todo o sistema.

9.1. C0540 CABO ISOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

9.2. C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

9.3. C0537 CABO ISOLADO PVC 750V 6MM2 (M)
lir:,¡¡¡ih¡¡it ñPasx*li

9.4. Ct09s DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 204 (UN)

Ii'ì{;e
9Ë:l)
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ComposiçÕo

VERSÃO

02s sEM DESONT:l{AçÄO

2023/10 sEM DÈsoNtiiìAÇÃo

PROPRI¡\

HORA

114,150/.

114,15%

0,00%

MES

71,31%

71,31%

0,00%

,dffih.

. REF.

'10t2c23

11t2023

9.5. C1092 DISJUNTOR MONOPoLAR Ervr QUADRO DE DISTRTBUTçÃO 10A (UN)

9.6. C4115 PROJETOR EM ALUM¡N¡O POLIDO COM REFLE OR EM ALUMíNIO ANODIZADO E DI
PLANO TEMPERADO TRANSPARENTE DÁMETRO = 4OCM PARA LÂMPA,DA VAPOR METÁLICO
TGNTTOR (UN)

RO
E

9.7. C4834 ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRONTAL DE PROTËçÃO eU ALUMiNtO, DTFUSOR
EM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA LÂMPADA ELETRÔI.¡ICR FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA
(UN)

9.8. Clt84 ELETRODUTO FLEXíVEL, TtpO GARGANTA (M)

9.9. -2067 QUADRO DE DISTR|BUIçÃO DE LUZ EMtsUTtR ATÊ.12 DIVISÖES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

9.10. C0325 ATERR,A,MENTO COMPLETO C/ HI\STE COPPERWELD 3/4" X 3.0rýr (UN)

9.11. CI492 INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 250V (UN)

9.12. C4792 TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2P+T 10A-250V (UN)

I(). PORTAS E ESQUADRIAS

10.1. c3659 PORTAO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E ÐOBRADIçA,INCLUS. PINTURA
E$¡{ALTE SINTÉTICO (M2)

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a fogo, tipo industrial,
requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e fechamento em chapa de ferro com espesstlra de

3mm, pintado na cor preta conforme projeto.

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - Ø=1 112" e=2rrvn', - Requadros para fixação da tela
em barra chata galvanizada - 314" e=3t16"; - Batedor em barra chata galvanizada - 314" e=3116" - Trava de

fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (Ø=112") - Porta-cadeado enl barra chata galvanizada (1 114'

e=3/16"); - Chapa de ferro conì espessura de 3mm'

Sequência de execução: Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em

cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato,
Todos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa,

sabäo, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, transpassada e amarrada no requadro

do portão,

10.2. C198S PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2.10)m (UN)

Características e Dimensöes do Material: Madeira Deverdr ser utilizada madeira de lei, ós ou fendas, não

ardida, isenta de carunchos ou brocas. A madeira deve esiar bem seca. As folhas orta erão ser executadas

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, serni-Ôca, compensado de 3 mm

em ambas as faces, Os marcos e alisares (largura Bcm) deverão ser fixados por

mÍnimo B parafusos por marco.
de parafusos, sendo no

f ,,t;;:'il
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Ferragens:
As ferragens deverão ser de latão ou em l¡ga de: alumínio, cobre, ñìagnésio e z-inco, corn partes de
acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar com folga o peso das portas e o reg¡ e
trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para rtas
externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros refc.rrçados. As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns.

Seqüência de execuçäo:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados e receber no mínimo duas
demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até possuírem as superfÍcies lisas e isentas de
asperezas.

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 7203:
Madeira serrada e beneficiada; _ ABNT NBR '15930-1:

Portas de madeira para edificaÇões - Parte 1 : Terminologia e simbologia; _ ABNT NBtì 159i10-2:
Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos

I 1 ^lnoRA PoLtESPoRTtvA

11.1. C1349 CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2,OO M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO
3" COM REQUADRO EM TUBO DE 1", pINTURA EM pRtMER COM TTNTA ESMALTE SINTETTCO E REDES (CJ)

1. OBJETIVO

Este memorial tem como finalidade detalhar as especificações e diretrizes técnicas para a instalaçäo de um
conjunto para futsal na quadra de esportes de lcaraÍ, garantindo assim a adequação às normas oficiais e o máximo
de funcionalidade e segurança para os usuários,

2. DESCRTÇÃO OERRI

O conjunto para futsal é composto por traves oficiais, dimensionadas conforme as nornrírs vigentes, fai¡ricadas em
tubo de aço galvanizado, acompanhadas de redes de polietileno e acabamento em tinta esmalte sintético,

3. COMPONENTES DO CONJUNTO

Traves:
Dimensöes: 3,00 x 2,00 m.
Material: Tubo de aço galvanizado.
Diâmetro do tubo principal: 3".
Diâmetro do requadro: 1".
Acabamento: Pintura em primer seguida de tinta esmalte sintético.

Redes:
Material : Polietileno,
Espessura do fio: 4 mm
4. PROCEDIMENTOS

Ð

Preparação do Local:
A área onde as traves serão instaladas deve ser nivelada e livre de obstruções

l{anril{on
hJ6E

lnstalação das Traves:
As traves serão posicionadas nas demarcaçöes oficiais tja quadra de futsal.
Será feita a fixação das traves no solo, garantindo sua estabilidade e segurança

lnstalaçäo das Redes:
As redés de polietileno serão fixadas nas traves, garantindo que estejam bem esticadas e sem folgas

Acabamento:
Após a montagem, será feita uma revisão para garantir que todas as partes estejam devidamente alinhadas e

fixadas
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5. CONSIDERAÇOES FINAIS

O conjunto para futsal proporc¡onârá um ambiente adequado para a prática esportiva, res
oficiais de dimensionamento e segurança, É fundamental que a instalação seja realizada por
especializados e que periodicamente sejam feitas inspeções para garantir a integridade do e a segurança
dos usuários.

11.2.11140 REDE PARA PARA QUADRA DE VOLËI COMPLETA, COM POSTES EIVI TUBO DE ACO GALVANIZADO 3'"
H = 

*255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E
ANTENAS OFtCtAtS EM FIBRA DE VTDRO (CJ)

1. OBJETIVO

Este memorial descreve as diretrizes técnicas para a instalação de uma rede para vôlei na quadra de esportes de
lcaraí, assegurando sua conformidade com as normas oficiais e proporcionando um antbiente seguro e adequado
pâra a prática do esporte,

2. DESCRTçÃO OERRI

O conjunto para vôlei é composto por postes fabricados em tubo de aço galvanizado, recle de nylon e antenas
oficiais em fibra de vidro. Todo o conjunto é projetado para atender às dimensões e especificações oficiais pataa
prática do vôlei.

3. COMPONENTES DO CONJUN-TO

Postes:
Material:Tubo de aço galvanizado.
Diâmetro do tubr¡: 3".
Altura: 255 cm.
Acabamento: Pintura em primer seguida de tinta esmalte sintético

Rede:
Material: Nylon.
Espessura do fio: 2 mm
Malha: 10 x 10 cm.

Antenas:
Material: Fibra de vidro.
Conformidade: Oficiais, conforme normas vigentes

4. PROCEDIMENTOS lii:¡r¡ih*n
It;ç!

Preparação do Local:
O local de instalação dos postes deve estar nivelado e desobstruido.
lnstalação dos Postes:
Os postes serão posicionados nas demarcações oficiais da quadra de vôlei, gatarrtindo sr-la verticalidade

A fixação dos postes no solo deve garantir sua estabilidade e resistência.
lnstalação da Rede:
A rede será fixada nos postes, assegurando que esteja bem esticada e à altura oficial.
lnstalação das Antenas:
As antenas serão fixadas nas laterais da rede, respeitando as posições oficiais.

5. CONSIDERAçOES FINAIS

A instalação da rede de vôlei visa proporcionar um ambiente adequado e seguro para a prática esportiva. A

instalaçäô e manutenção devem ser realizadas por profissionais capacitados, e inspeçöes periódicas sätl

recoméncladas para garantir a segurança e funcionalidade do conjunto.

11.3. C1g47 CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPËNSADO NAVAI", MODELO OFICIAL'

1,05X1,80M, ESp. 18MM, COMPLETO, ¡NCLUSIVE ËSTRUTURA EM TUBOS DE AçO GALVANIZADO DE 4" E DE',t",
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1. OBJETIVO
'æ'

Este memorial descreve as diretrizes técnicas para a instalação de um conjunto oficial para basquete na quadra de
esportes de lcaraí, garantindo a qualidade, segurança e conformidade com os padrões oficiais de basquete.

2. DESCRTÇÃO GERAL

O conjunto para basquete é composto por uma estrutura metálica que suporta uma tabela feita de compensado
naval. Esta estrutura é projetada para atenderàs dimensões e especificações oficiais paraa prática do basquete.

3. COMPONENTES DO CONJUNTO

Estrutura Metálica;
Material: Tubos de aço galvanizado.
Diâmetros: 4" e 1".
Acabamento: Massa plástica, primer e tinta esrnalte sintético
Reforço: Tipo mão francesa.
Avanço livre: 2,30m.

Tabelas de Basquete:
Material: Compensado naval.
Dimensöes: 1,05 x 1,80m.
Espessura: 1Bmm.
Modelo: Oficial.

4. PROCEDIMENTOS

Preparação do Local

O localde instalação da estrutura metálica deve estar nivelado e desobstruído. Uma fundação de concreto pode ser
necessária para garantir a estabilidade da estrutura.

lnstalação da Estrutura Metálica:
A estrutura metálica será posicionada conforme demarcaçöes prévias e fixada no solo.

Fixação das Tabelas:
As tabelas serão fixadas à estrutura metálica conforme especificaçöes do fabricante e padröes oficiais.

5. CONSTDERAçÕES FTNAIS

A instalação do conjunto para basquete visa proporcionar um ambiente adequado e seguro para a prática espotliva
A instalaçäo e manutenção devem ser realizadas por profissionais capacitados, e irrspeçÕes periódicas são

recomendadas para garantir a segurança e funcionalidacie do conjunto,

11.4. C0035 ALAMBRADO C/ TUBO DE AçO GALVANTZADO 2", INCLUSIVE PINTURA (M2)

12. LIMPEZA FINAL DA OBRA,

1. OBJETIVO
I'T*nl!{tu

l)Ii]rr!

Este memorial descreve as diretrizes técnicas para a limpeza final da obra da quacìra de espo s de lcaraí após a

conclusão das reformas, garantindo que o espaço esteja devidamente linrpo e pronto para uso.

2. DESCRIçÃO CERRI

A limpeza final da obra é uma etapa crucial que precede a entrega oficial do projeto. Esse procedimento assegura

Pirglna: 26
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que todos os resíduos, detritos e sujidades provenientes das atividades de construção e reforma seja
devidamente removidos, tornando o ambiente seguro e esteticamente agradável.

3. COMPONENI'ES DO SERVrÇO

Mão de Obra:
Função: Servente.
Responsabilidade: Execução da limpeza, remoção de resíduos e preparação do local para entrega

4. PROCEDIMENTOS

Preparação do Local:

Remover todos os materiais, ferramentas e equipamentos que não pertençam ao escopo final da obra.
Remoção de Resíduos:

Coletar e remover todos os resíduos de construção, como restos de materiais, detritos, poeira, entre outros.
Limpeza de Pisos e Superfícies:

Varrição, lavagem e, se necessário, aplicação de produtos específicos para remover manclras ou resíduos mais
aderentes.
Limpeza de lnstalaçöes:

Limpar detalhadamente todas as instalações, como luminárias, tomadas, interruptores, janelas, portas, entre outros.
Verificação Final:

Uma inspeção final deve ser realizada para garantir que todos os pontos da obra estejarn limpos e ern conformidade
com os padrões de entrega.

5. CONSTDERAçÕES FTNAtS

A limpeza final da obra é uma etapa fundamental para garantir a satisfação do cliente e a qualidade final do projeto.
É imporlante que os serventes estejam equipados com os materiais e equipamentos adequados e sigam as
melhores práticas para garantir a eficácia da limpeza.

12.1. C1623 LTMPEZA DE BASE OU LASTRO (M2)

l*unilttr¡
Ê¡isq

Pâgina:21



MEMORIAL DESCRITIVO
DATA T '1710112023 BDI : '19,61%OBRA: REFORI\,44 DA QUADRA DE ESPORÍE DE GARÇAS_TB28

DESCRTçÃo: REFORIVIA DA OUADRA DE ESPORTE DA LOCALIDADE DE
GAIIÇAS RËV 2

LOCAL: AI\4ONTADA CEARA

ÂJrt{}¡ttål{lål
o0vERNo I'ltlNlcr'ìÁL

sw
s¡

¡f
¡JlqË
U

CLIENTE: PIìEFEITURA MUNICIPAL DE AIVONTADA

VÉRsÄo

028 sEM DESoNERAçÄo

2023/10 sEM DESoNERAçAo

rffi"q'

FONTE

SEINFRA

SINAPI

RFF: 
,

't0t2023

11t2023

HORA

't 14,1 5%

114,150/o

MFS

71,310/o

'n,310/.

I, PLACA DA OBRA

1.1. C1937 PLAGAS PADRÃO DE OBRA (M2)

'1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes técnicas e especificaçÕes para o fornecimento e
instalação de placas padrão de obra parc a Reforma da Quadra de Esportes de Garças.

2. ESPECIFICAÇOES DAS PLACAS

2.1. DIMENSOES

As placas terão dimensões de 4,00 metros (comprimento) por 2,50 metros (altura).

2.2. MATERIAL

As placas serão confeccionadas em chapa de zinco, garantindo resistência às intempéries e durabilidade ao longo
do período da obra.

2.3. ACABAMENTO

A superffcie da chapa de zinco será adesivada, possibilitando a inserçäo de informaçöes, logotipos, imagens e
outros elementos gráficos pertinentes ao projeto de reforma.

2.4. SUPORTE

A sustentação das placas será realizada por meio de suporte de madeira, garantindo a estabilidade e segurança da
estrutura. Este suporte será dimensionado de acordo com as cargas a que estará submetido e considerando as
condições locais, como ventos e demais agentes externos,

3. TNSTALAçAO

A instalaçäo das placas será executada em local previamente definido e de fácil visualização para o público e os
envolvidos na obra. A fixação no suporte de madeira deverá ser feita de forma segurar utilizando-se parafusos,
pregos ou demais fixadores adequados ao material e à finalidade. O suporie de madeira deverá ser ancorado ao
solo ou a outras estruturas de forma a garantir sua estabilidade.

4. MANUTENçÃO E CONSERVAçAO

Recomenda-se a realização de inspeções periódicas nas placas e em seus suportes para verificar possíveis
desgastes, danos ou instabilidades. Caso seja identificada alguma irregularidade, deve-se providenciar a

manutenção ou substituição imediatas.

5. CONSTDERAÇÕES FTNATS

As placas padrão de obra são fundamentais para garantir a correta identificaçäo e divulgação da reforma em
andamento. É imprescindível que sejam produzidas e instaladas seguindo as especificaçöes técnicas aqui
descritas, garantindo sua eficácia e durabilidade.

2. PISO

2.r. c106e DEMOLTçÃO DE P¡SO INDUSTRIAL (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como propósito estabelecer as di

Consideraçöes Gerais Os pisos serão executados somente após a conclusão
conforme projeto de reforma. Proibir a passagem sobre os pisos executados

imentos das paredes
is dias no mínimo

9'd5t)

icas e especificaçÕes para a demolição

l{miltatt
r r.rìù

retrizes
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de parte do piso industrial existente na quadra de esportes de Garças,

2. DESCRTçÃO OO SERVTçO

O serviço envolve a remoção parcial do piso industrial presente na quadra de esportes, preparando o local para a
instalação de um novo revestimento conforme o projeto de reforma.

3, COMPOSTçAO DE PREÇOS

Mão de Obra:

PEDREIRO
SERVENTE

4. PROCEDIMENTOS

lnicialmente, será realizado o isolamento da área onde a demolição ocorrerá, garantindo a segurança dos
trabalhadores e evitando acesso de pessoas não autorizadas ao local,
O pedreiro iniciará a demolição do piso, utilizando ferramentas e equipamentos adequados para a remoçäo eficiente
e segura do material.
Durante a demolição, o servente auxiliará no processo, garantindo a remoção continua dos resíduos e mantendo a
área de trabalho limpa e organizada,
Após a conclusão da demolição, será realizada uma limpeza final da área, removendo todos os detritos e
preparando o local para as próximas etapas da reforma.

5. CONSTDERAçÕES FtNAtS

A demolição do piso industrial é uma etapa crucial na reforma da quadra, e é vital garantir que seja realizada de
forma eficiente e segura. A observância das normas técnicas e a utilização de práticas seguras são essenciais para
evitar acidentes e garantir a qualidade do trabalho.

2.2. C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm,INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo visa definir as diretrizes técnicas e especificações para a instalação de 20o/o do piso
industrial naturalexistente com espessura de 12mm, incluindo o polimento, no ambiente interno da quadra de
esportes de Garças.

2. DESCRTçÃO OO SERV|çO

O serviço compreende a aplicação de um piso industrial de alta resistência com uma espessura de 12mm. Após a
aplicação, o piso passará por um processo de polimento para garantir uma superfície lisa, uniforme e com
acabamento de alta qualidade.

3. COMPOSTÇÃO DE PREÇOS

Equipamentos:

DESEMPENADEIRA ELÉTRICA (CHP)
MÁOUTNA DE POL|R (CHP)
Materiais:

AGREGADO DE ALTA RESISTÊNCIA PARA PISOS
AREIA GROSSA
CERA
CIMENTO PORTLAND
DISCO DE DESBASTE DE 7'
ESMERIL N.36
ESMERIL N.60

lTair¡ili*n
9850
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JUNTA PLASTICA'I'27MM PARA PISOS
Mão de Obra:

(J

GRANITEIRO / MARMORISTA
PEDREIRO
SERVENTE
4. PROCEDIMENTOS

Preparação da superfície, garantindo que esteja limpa, nivelada e livre de resíduos.
Mistura dos materiais, como o agregado de alta resistência, cimento Portland e areia grossa, para formar a
argamâssa do piso.
Aplicação da argamassa na área designada usando a desempenadeira elétrica, garantindo uma espessura uniforme
de 12mm.
Após a aplicação, o piso deve ser deixado para curar por um periodo adequado.
O polimento será realizado com a máquina de polir, utilizando discos de desbaste e esmeril para obter a superfície
desejada. A cera será aplicada para dar um acabamento brilhante.
lnstalaçåo de juntas plásticas para acomodar a expansåo e contração do piso.

O serviço compreende a aplicação de cerâmica esmaltada retificada de alta qualidade no piso dos vestiários. A
cerâmica será fixada utilizando uma argamassa de cimento e areia, proporcionando um acabamento resistente e
estético,

3. COMPOSIçÃO DE PREÇOS

Materiais

CERÂMtCA ESMALTADA RETTFTCADA DTMENSÕES VIRIORES DE 30x30cm (900 cm',)- PËl-5/PEl-4
Mão de Obra:

LADRILHISTA
SERVENTE
Serviços e Materiais Iiamiltun

ARGAMASSA DE CIMENIO E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:5
4, PROCEDIMENTOS

lnicia-se pela preparação da superfície, assegurando que esteja limpa, nivelada e livre de irnperfeiçÕes.

A argamassa de cimento e areia será preparada seguindo as especificações adequadas.
O laðrilhista começará a instalação das cerâmicas, assegurando alinhamento e nivelamertto. A argamassa será

aplicada tanto na superfície quanto no verso da cerâmica, garantindo uma aderência efetiva.

O servente auxiliará no fornecimento dos materiais, na preparação da argamassâ e na manutenção do ambiente de

trabalho limpo.
Após a colocação das cerâmicas, o rejunte adequado será aplicado para preencher as juntas entre as peças.

#js

5, CONSTDERAçÕES FTNATS

A instalação correta do piso industrial natural e o polimento subsequente são essenciais para garantir uma
superfície durável, resistente e esteticamente agradável. É crucial seguir as recomendaçöes do fabricante e as
normas técnicas para garantir a qualidade do serviço,

2.3. C2996 CERÂMtCA ESMALTA,DI\ RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA ATÉ 30x30 cm (900 cm') - PEt-s/PEt-4 -
P/ P|SO (M2)

1. OBJETIVO

Este memorial descritivo tem o intuito de estabelecer as diretrizes técnicas e especificações para a instalação do
piso cerâmico esmaltado retificado, com dimensões superiores a 30x30cm (900cm') e classificação PEI-5/PEl-4,
nos vestiários.

2. DESCRIçAO DO SERVIÇO

[¡16ç
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